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Obras de proximidade
Vereadora da Cultura quer ciclo
de cinema francês em Espinho

“O desporto é o melhor
para a formação dos jovens”
– Pedro Lynce nos 75 anos
da Académica de Espinho

Académica de Espinho
campeã nacional
de equipas mistas
sub-19 de badminton
– sub-13 vice-campeões

Super Novasemente
– depois da Taça
e do título regional,
a Supertaça
de futsal feminino

Beatriz Salvador
campeã regional
– bons resultados
academistas
em ginástica rítmica

“A situação financeira
da Cerciespinho
alterou-se dramaticamente
com a construção
do Centro Residencial
e Ocupacional”
Lino Alberto “avalia” empréstimo de
400.000 euros por um período de quinze anos
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“É claro que as instituições
de solidariedade social têm al-
gumas regalias, mas as suas
obrigações são ao nível de uma
grande empresa”, constata o
presidente da Cerciespinho em
entrevista ao jornal Defesa
de Espinho. Obrigações fis-
cais, contribuições, regras de
higiene e segurança no traba-
lho e nas instalações, seguros,
acessibilidades, licenciamen-
tos, entre muitas outras… “As
nossas obrigações superam em
muito as regalias e/ou direi-
tos”, conclui Lino Alberto. “Te-
mos uma já extensa lista de
espera. Para podermos dar res-
posta à procura, teríamos que
construir outro Centro Resi-
dencial e Ocupacional, o que,
infelizmente, não poderá acon-
tecer nos próximos anos.”

“Tertúlia ao Café” da Junta de Espinho
debate a juventude – discussão, precisa-se!

Bairro da Ponte de Anta,
Largo da Idanha,
Avenida 8 e Rua 8
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“É claro que as instituições de solidariedade

social têm algumas regalias, mas as suas obrigações

são ao nível de uma grande empresa”, constata o

presidente da Cerciespinho em entrevista ao jornal

Defesa de Espinho. Obrigações fiscais, contribuições,

regras de higiene e segurança no trabalho e nas

instalações, seguros, acessibilidades,

licenciamentos, entre muitas outras… “As nossas

obrigações superam em muito as regalias e/ou

direitos”, conclui Lino Alberto.

“A situação financeira

da Cerciespinho

alterou-se

dramaticamente

com a construção

do Centro Residencial

e Ocupacional”
Lino Alberto “avalia” empréstimo de 400.000 euros por um período de quinze anos

Lúcio Alberto

– A Cerciespinho tem o
devido reconhecimento da
sociedade espinhense?

“Sim, acreditamos que sim,
porque uma obra como o Cen-
tro Residencial e Ocupacional
Margarida Brandão não existi-
ria sem a preciosa colaboração
e a comparticipação de muitas
pessoas generosas, mulheres
e homens de bem, de coração
aberto que abraçaram a nossa
causa. Ao mesmo tempo, ten-
tamos concretizar o grande
objetivo da Cerciespinho que é
ser uma entidade reconhecida
na comunidade pela promoção
de serviços e intervenções in-
tegrados, globais e de qualida-
de. A nossa retribuição a esse
reconhecimento foi a criação
de serviços para as pessoas
com deficiência inexistentes até
há pouco tempo no concelho
de Espinho; o que permitiu a
criação de postos de trabalho.”

– A comunidade espi-
nhense, por si só, não che-
ga para o apoio que a di-
mensão da obra da Cer-

ciespinho requer…
“Infelizmente não. No en-

tanto, queremos salientar o im-
portante e fundamental papel
que este executivo camarário
teve para a concretização do
nosso Centro Residencial e
Ocupacional. Sem a dispo-
nibilização dos 200 mil euros
não teríamos avançado para a
construção. Foi também preci-
osa a sua ajuda nos trabalhos
de jardinagem, de arruamentos
e de construção de passeios.
Queremos aqui destacar a ím-
par atuação do senhor presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira, e de
toda a sua equipa que, desde a
primeira hora, se mostraram
empenhados em ajudar-nos a
concretizar este sonho e esta
necessidade, através de apoios
financeiros, materiais e huma-
nos. A sua ação foi determinante
para a concretização desta obra.
Foi também de igual importân-
cia o apoio do atual governo,
através do senhor secretário
de Estado da Solidariedade e
da Segurança Social, Marco
António Costa, na atribuição do
subsídio de 100 mil euros, ao

abrigo do Fundo Social de Emer-
gência que, em conjunto com
os 40 mil euros atribuídos
excecionalmente pelo executi-
vo camarário (ao abrigo da ver-
ba do jogo do Casino), nos
permitiu finalizar o pagamento
da obra.”

– Nem tão pouco che-
gam as receitas das inicia-
tivas e festas para anga-
riação de fundos…

“Não, não chegam. Mas as
necessidades da Cerciespinho
são imensas. Necessitamos ur-
gentemente de adquirir várias
viaturas novas, a nossa mais
nova tem treze anos! Com a
mesma urgência, necessitamos
de adquirir um apartamento no
Bairro da Ponte de Anta para
podermos alargar as instala-
ções do Centro Comunitário,
de forma a melhorar as condi-
ções e o serviço prestado. Te-
mos também muita urgência
na aquisição de novo equipa-
mento para a nossa lavandaria,
que viu o seu trabalho triplicar
com a entrada em funciona-
mento do Centro Residencial e
Ocupacional. Quanto à nossa
sede, temos ainda muita obra
de conservação pela frente, até
pela idade do edifício, mas o
mais premente é a substituição
de todo o telhado do Centro de
Atividades Ocupacionais aí ins-
talado e que o inverno não
poupou. Mas existem outras
necessidades.”

– A conjuntura socio-
económica também não
ajuda… Urge então a cria-
tividade para a captação de
receitas financeiras e ma-
teriais?

“A situação financeira da

Cerciespinho alterou-se drama-
ticamente com a construção do
Centro Residencial e Ocupa-
cional: o empréstimo de
400.000 euros, por um período
de quinze anos, a utilização das
poupanças e a descapitalização
da organização, o que colocou
a Cerciespinho numa situação
de rutura financeira. Foram
implementadas estratégias para
redução de custos, bem como
a realização de um acompa-
nhamento rigoroso da contabi-
lidade e da tesouraria; optou-
se pela contratação de serviços
externos de fornecimento de
alimentação e outras soluções
de outsourcing; os departamen-
tos de formação profissional
foram reestruturados e fundi-
dos num só; assinou-se um
protocolo com a Câmara Muni-
cipal para a utilização da Escola
da Idanha, o que permitiu pou-
panças substanciais na rubrica
de rendas com as lojas anteri-
ormente alugadas na Rua 28; o
estabelecimento de um proto-
colo também efetuado com o
executivo camarário para a uti-
lização de uma loja no novo
complexo habitacional da Pon-
te de Anta possibilitou uma
melhoria das condições de tra-
balho e o aumento da capaci-
dade de resposta do nosso Pro-
jeto Multivivências, que desen-
volve o seu trabalho junto da
comunidade cigana.”

– A solidariedade social
não são palavras em vão?

“Não! É nossa missão pro-
mover a cidadania e a qualida-
de de vida de pessoas com
deficiência mental e em situa-
ção de dependência e/ou ex-
clusão social, fornecendo ser-
viços, intervenções, estruturas

e respostas sociais de qualida-
de. Estamos também empe-
nhados em apoiar a distribui-
ção de refeições e de alimenta-
ção junto dos mais necessita-
dos, mas ainda a distribuição
de roupa e de mobiliário. Na
promoção da educação e da
formação, procuramos facilitar
o acesso a bens culturais.
Estamos também presentes no
aconselhamento e no encami-
nhamento de todas as pessoas
que nos procuram e empe-
nhamo-nos para dar as melho-
res respostas.”

– E o estatuto de insti-
tuição de solidariedade so-
cial ainda confere regalias?
Ou, no mínimo, direitos…

“Muitas vezes, obrigações,
muitas obrigações! É claro que
as instituições de solidariedade
social têm algumas regalias,
mas as suas obrigações são ao
nível de uma grande empresa.
Obrigações fiscais, contribui-
ções, regras de higiene e segu-
rança no trabalho e nas instala-
ções, seguros, acessibilidades,
licenciamentos, entre muitas
outras… As nossas obrigações
superam em muito as regalias
e/ou direitos.”

– O Bairro da Ponte de
Anta tem “pinta”? O Centro
Comunitário é uma referên-
cia daquela zona, em parti-
cular, ou do concelho, em
geral?

“O Centro Comunitário da
Ponte de Anta tenta ser uma
referência no Bairro da Ponte
de Anta. É um dos três existen-
tes no concelho e todos, no
nosso entender, trabalham
muito bem. O Centro Comuni-
tário da Ponte de Anta é um

espaço de formação e de lazer,
um centro de vida social e cul-
tural, um espaço gerador de
dinâmicas na coletividade. É
um ponto de encontro inter-
geracional! O bairro tem cada
vez mais ‘pinta’ e a população
merece. O Centro Comunitário,
desde há alguns anos, tem con-
tribuído para o seu embele-
zamento, com a criação de jar-
dins, a instalação de mobiliário
urbano, a criação e aplicação
de um painel de azulejos e a
conservação das partes co-
muns. Tem também ajudado
na conservação de bens públi-
cos.

A Câmara Municipal de Es-
pinho fez um investimento no
parque infantil e geriátrico, no
ringue de futebol, no orde-
namento do estacionamento,
na criação e ampliação de no-
vas zonas de estacionamento,
na criação de novos jardins,
nos arranjos e no embele-
zamento de arruamentos e
passeios. Há uma inegável pre-
ocupação com a limpeza do
bairro e a conservação dos jar-
dins e partes verdes. É justo
destacar o trabalho empenha-
do do Sr. Presidente junto do
IHRU, para que sejam feitas as
merecidas e necessárias obras
de requalificação dos fogos que
ainda pertencem a este institu-
to. É uma obra imprescindível
para o Bairro poder definitiva-
mente ficar com ‘pinta’. Quere-
mos louvar as visitas regulares
e de proximidade que este exe-
cutivo tem feito ao longo deste
mandato, ao Bairro da Ponte
de Anta e ao Centro Comunitá-
rio. Acreditamos que ainda este
ano seja feita uma intervenção
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de conservação do piso das
ruas do bairro.”

– Rosa Couto é uma fi-
gura carismática da Cer-
ciespinho?

“Sim, tem a grande respon-
sabilidade de gerir o dia-a-dia
da Cerciespinho. Tem muita
energia, é muito dinâmica e
empenhada e é de um grande
profissionalismo.”

– E Lino Alberto?
“O meu objetivo é traba-

lhar em prol do bem-estar da-
queles que dele necessitam.
Enquanto presidente de dire-
ção, procuro ser conciliador e
privilegiar o bom relacionamen-
to de todos, na instituição.”

– São figuras que os par-
tidos gostariam de “colar”
às campanhas políticas?

“Achamos que não, pois
somos muito ‘chatos’ e ‘pedin-
chões’…. A vida da Cerciespinho
e a sua diversidade e complexi-
dade exige muito de nós, não
temos tempo para pensar em
política. A Cerciespinho é uma
casa aberta que recebe todos
os que a queiram visitar e intei-
rar-se da nossa forma de funci-
onar e atuar, dos nossos
projetos e intenções, dos nos-
sos problemas e dificuldades e
que queiram ajudar e trabalhar
em conjunto.”

– O concelho está na
senda do desenvolvimen-
to, ou de intenções. Suce-
dem-se as vontades políti-
cas e sociais para rotular
Espinho de exemplo para o
presente e o futuro?

“Mesmo vivendo momen-
tos difíceis, acreditamos que
sim. Não acreditamos que este
desenvolvimento seja apenas
da responsabilidade política.
Entendemo-lo mais como uma
responsabilidade de todos, até
pela diversidade de setores, de
opiniões, de atores locais. O
desenvolvimento efetivo do
concelho implica o contributo
sério de todos.”

– Os utentes da Cercies-
pinho são o rosto da insti-
tuição… e a Cerciespinho é
o mundo deles?

“Esperamos e acreditamos
que sim! Tudo fazemos para
que se sintam bem, para que se
sintam ‘em casa’. Para muitos
será de facto o seu ‘mundo’.
Para outros, um complemento,
um enriquecimento, uma aju-
da em situações diversas do
seu quotidiano.”

– Há histórias bonitas?
“Há histórias bonitas, pois!

Sempre que ajudamos contri-
buímos para a qualidade de
vida dos nossos clientes. Ao
longo destes 35 anos, acompa-
nhamos inúmeras histórias bo-
nitas de reabilitação, de
integração, de formação, de
educação… histórias de vida
em suma!”

– E outras que nem tan-
to…

“Quando não conseguimos
atingir os nossos objetivos e
quando não conseguimos aju-
dar os outros a atingir os seus
próprios objetivos ficamos frus-
trados. Houve momentos difí-
ceis, mas retemos sempre o
lado positivo como motor para
novos desafios.”

– As novas infraes-
truturas na Idanha es-
tão a corresponder às
expetativas?

“O Centro Residencial
e Ocupacional Margarida
Brandão já  superou as
expetativas. Neste momen-
to, temos uma já extensa

lista de espera. Para poder-
mos dar resposta à procura,
teríamos que construir ou-
tro Centro Residencial e
Ocupacional. O que, infeliz-
mente, não poderá aconte-
cer nos próximos anos. Os
nossos clientes e familiares
estão muito contentes e sa-

tisfeitos com as respostas
implementadas. Consideram
as condições excecionais, tal
como o trabalho aí desen-
volvido pelos nossos cola-
boradores.”

– Mas acarretaram um
substancial aumento de

despesas correntes, sem
esquecer o investimen-
to…

“Sim, efetivamente, au-
mentou o volume de despe-
sas correntes, pois das três
respostas socia is imple-
mentadas nas novas insta-
lações, duas são respostas
novas. Já estávamos a con-
tar com este aumento. No-
tamos essencialmente um
aumento de despesa na
energia, durante o período
do outono/inverno. Infeliz-
mente a energia contínua a
ser muito cara no nosso
país.”

– As oficinas e as ou-
tras atividades que de-
correm na primeira fase
das instalações da Ida-
nha continuam a provar
que na aprendizagem e
na laboração as pessoas
são todas iguais não
obstante as limitações de
cada cidadão?

“Sim. Mesmo com as
suas limitações, os nossos
formandos conseguem atin-
gir níveis de aprendizagem
satisfatórios. Promovemos a
formação profissional e, ao
mesmo tempo, conseguimos
responder à procura do ex-
terior, para a execução de
trabalhos diversos. O que
nos permite angariar algu-
ma receita. Aproveitamos
para agradecer a todos os
que têm colaborado con-
nosco, na colocação dos
nossos jovens em está-
gios.”

Lúcio Alberto

“Temos uma já extensa
lista de espera
– para podermos dar
resposta à procura,
teríamos que construir
outro Centro
Residencial e Ocupacional”
“O que, infelizmente, não poderá
acontecer nos próximos anos”,
perspetiva o presdente da Cerciespinho
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“O Centro Comunitário da Ponte de Anta é um espaço
de formação e de lazer, um centro de vida social
e cultural, um espaço gerador de dinâmicas na

coletividade. É um ponto de encontro intergeracional!
O bairro tem cada vez mais ‘pinta’ e a população

merece. O Centro Comunitário, desde há alguns anos,
tem contribuído para o seu embelezamento, com a

criação de jardins, a instalação de mobiliário urbano, a
criação e aplicação de um painel de azulejos e a

conservação das partes comuns. Tem também ajudado
na conservação de bens públicos.”

“A Câmara Municipal de Espinho fez um investimento
no parque infantil e geriátrico, no ringue de futebol, no
ordenamento do estacionamento, na criação e amplia-
ção de novas zonas de estacionamento, na criação de
novos jardins, nos arranjos e no embelezamento de

arruamentos e passeios. Há uma inegável preocupação
com a limpeza do bairro e a conservação dos jardins e
partes verdes. Queremos louvar as visitas regulares e

de proximidade que este executivo tem feito
ao longo deste mandato, ao Bairro da Ponte de Anta

e ao Centro Comunitário. Acreditamos que ainda
este ano seja feita uma intervenção de conservação

do piso das ruas do bairro.”

“Queremos salientar o importante e fundamental papel

que este executivo camarário teve para a concretização

do nosso Centro Residencial e Ocupacional. Sem a

disponibilização dos 200 mil euros não teríamos

avançado para a construção. Foi também preciosa

a sua ajuda nos trabalhos de jardinagem, de

arruamentos e de construção de passeios. Queremos

aqui destacar a ímpar atuação do presidente da

Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira, e de toda

a sua equipa que, desde a primeira hora, se mostraram

empenhados em ajudar-nos a concretizar este sonho e

esta necessidade, através de apoios financeiros,

materiais e humanos. A sua ação foi determinante para

a concretização desta obra. Foi também de igual

importância o apoio do atual Governo, através do

secretário de Estado da Solidariedade e da Segurança

Social, Marco António Costa, na atribuição do subsídio

de 100 mil euros, ao abrigo do Fundo Social

de Emergência que, em conjunto com os 40 mil euros

atribuídos excecionalmente pelo executivo camarário

(ao abrigo da verba do jogo do Casino), nos permitiu

finalizar o pagamento da obra.”

“Necessitamos urgentemente de adquirir várias

viaturas novas, a nossa mais nova tem treze anos!

Com a mesma urgência, necessitamos de adquirir um

apartamento no Bairro da Ponte de Anta para

podermos alargar as instalações do Centro

Comunitário, de forma a melhorar as condições e o

serviço prestado. Mas o mais premente é a substituição

de todo o telhado do Centro de Atividades

Ocupacionais aí instalado e que o inverno não poupou.”

“Assinou-se um protocolo com a Câmara Municipal para

a utilização da Escola da Idanha, o que permitiu

poupanças substanciais na rubrica de rendas com

as lojas anteriormente alugadas na Rua 28;

o estabelecimento de um protocolo também efetuado

com o executivo camarário para a utilização de uma

loja no novo complexo habitacional da Ponte de Anta

possibilitou uma melhoria das condições de trabalho e

o aumento da capacidade de resposta do nosso

Projeto Multivivências, que desenvolve o seu

trabalho junto da comunidade cigana.”
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A REFER colocou, finalmente, portas novas nas entradas e saídas de emergência do túnel da via-férrea, mas ainda estão por tapar os fios elétricos

das chaminés e do sistema de ventilação

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO

Vítor Sousa

Sócrates,
Seguro
e Mota:
o regresso
a um triste
passado

O Partido Socialista dei-
xou Portugal entregue aos
credores internacionais,
num buraco profundo cava-
do pelos governos de José
Sócrates. Ou já ninguém se
lembra de como o então
ministro das Finanças Tei-
xeira dos Santos lançava
avisos para o interior do seu
próprio governo denuncian-
do e anunciando a ruptura
financeira para os pagamen-
tos do Estado nos meses
seguintes.

De PEC em PEC, o Go-
verno socialista perdeu a
confiança dos banqueiros
nacionais que durante uma
semana, um a um, em en-
trevistas no horário nobre
da televisão diziam a Só-
crates que não havia mais
caminho com a receita do
governo.

Quem não tiver memó-
ria curta deve lembrar-se e
pensar porque é que o en-
tão ministro das Finanças,
Campos da Cunha, bateu
com a porta. Há sete anos
atrás e passados poucos
meses de integrar o Gover-
no o então ministro Campos
da Cunha percebeu que a
loucura dos TGV, do novo
aeroporto de Lisboa, das
parcerias público-privadas,
das autoestradas e vias rá-
pidas sem automóveis, dos
enterramentos de linhas fer-
roviárias, do fecho de ur-
gências hospitalares iria dar
nisto.Foi um fartar vila-
nagem com subsídios, che-
ques disto e daquilo para as
crianças, computadores en-
tregues e adquiridos sem
concurso público, tudo com
o populismo e a autoridade
socrática tão ao gosto e ao
jeito do então amigo Hugo
Chavez.

Infelizmente a levianda-
de e irresponsabilidade so-
cialista não acabou com a
saída de cena de José Só-
crates. O atual líder socialis-
ta, candidato a primeiro-mi-
nistro escondeu-se na última
fila da bancada parlamentar
do PS durante largo tempo,
preparando a sua carreira,
guardando prudente e irres-
ponsável silêncio perante o
descalabro para o qual o seu
partido arrastou o país. Al-
guém ouviu um reparo, uma
ideia, um conselho do “tro-
nitroante” ex-ministro socia-
lista Jorge Coelho em relação
ao caminho errado que esta-
va a ser seguido? Não, Jorge
Coelho anda a acompanhar
Seguro pelas autoestradas do
país que ajudou a Mota-Engil
a construir e que o Estado,
isto é todos nós, os nossos
filhos e os nossos netos vão
pagar durante décadas.

Alguém pode acreditar
nesta gente que está mais
preocupada em agitar o des-
contentamento legítimo de
muitos portugueses? Alguém
conhece uma ideia, um pla-
no, uma alternativa para a
criação de emprego, reforma
do estado,educação, baixa de
impostos com credibilidade e
viabi l idade pela voz de
António José Seguro? O ho-
mem passa os dias a dizer
generalidades e a fazer ame-
aças junto a um pé de micro-
fone das televisões imitando
o cenário mediático do seu
antecessor José Sócrates. Aos
fins de semana saltita de
autarquia em autarquia a
apresentar candidatos às elei-
ções para as câmaras muni-
cipais.

Que contributo pode es-
perar o atual governo, de
um Partido Socialista assim,
preocupado em assegurar e
recolocar os seus dinos-
sauros e a sua clientela no
poder, assobiando para o
lado como se a crise que
hoje vivemos nada tenha a
ver com eles. Onde está o
sinal de renovação, de no-
vos protagonistas, de novas
soluções para os problemas
e desafios das nossas cida-
des, das nossas autarquias,
do país com gente do pas-
sado ligada por interesses
clientelares promíscuos en-
tre o público e o privado.

Caro António José Segu-
ro, tome nota do humilde
conselho de um cidadão que
respeita a democracia e acha
que a política é uma tarefa
nobre e indispensável à ci-
dadania.

Aproveite os fins de se-
mana para refletir sobre os
erros que os seus camara-
das levianamente comete-
ram até aqui e que empur-
raram o país para a situação
atual.

Estude e aprofunde co-
nhecimentos e so luções
para Portugal no futuro.
Tenha cuidado com as com-
panhias, sobretudo daque-
les que se esconderam de-
pois das derrotas... e dos
que andaram a tratar bem
da sua vidinha em negócios
entre o público e o privado e
agora regressaram outra vez
à máquina do poder socia-
lista.

Também cá por Espinho,
os socialistas deixaram a sua
marca e uma herança que
hipoteca e compromete o
presente e o futuro.  O
endividamento da autar-
quia, as obras para quem
veio a seguir pagar, bem
como as despesas de ma-
nutenção de equipamentos,
a falta de sensibilidade para
o desenvolvimento susten-
tado do concelho deixou-
nos f icar décadas atrás
dos territórios nossos vizi-
nhos.

Temos de alterar a ima-
gem desta cidade que infe-
lizmente é referenciada por
esse país fora como a “cida-
de das viagens ao Brasil”.

Isabel Martins no primeiro debate
da Associação Cívica de Espinho
sobre a qualidade de vida
e o bem-estar em Espinho

A Associação Cívica realiza
nesta sexta-feira, às 21:30, no
auditório da Junta de Freguesia
de Espinho, um debate subor-
dinado ao tema “indicadores
de qualidade de vida e bem-
estar das comunidades – no-
vos referenciais para novas
políticas”, com a participação
da geógrafa Isabel Martins,
doutorada em Geografia Hu-
mana e investigadora do Cen-
tro de Estudos de Geografia e
de Ordenamento do Território,
que tem desenvolvido vários
projetos sobre a qualidade de
vida.

A intervenção de Isabel
Martins neste debate incidirá

sobre a questão da avaliação
do bem-estar das comunida-
des enquanto suporte funda-
mental para a definição de no-
vas políticas de intervenção.

Este é o primeiro de uma
série de debates que a Associ-
ação Cívica conta levar a cabo
sobre a qualidade de vida e o
bem-estar em Espinho.

“Pretendemos com esta ini-
ciativa contribuir para uma dis-
cussão informada sobre a situ-
ação do município em várias
áreas que marcam a nossa
qualidade de vida, desde as
condições económicas, sociais
e ambientais às condições rela-
tivas às infraestruturas e aos

equipamentos coletivos”, anun-
cia a Associação Cívica de Espi-
nho. “Num momento particu-
larmente difícil que estamos a
atravessar e que tende a afas-
tar as pessoas da discussão da
vida coletiva, e, sobretudo, num
ano de eleições autárquicas,
importa debater o estado do
município e perguntar: como
estamos e para onde caminha-
mos?”

“Compete-nos a nós, muní-
cipes, ter um papel mais activo
na discussão sobre o futuro do
concelho e sobre as propostas
de desenvolvimento a concre-
tizar nos próximos anos”, frisa
a associação presidida por Rui
Abrantes. “Não basta eleger-
mos os nossos representantes.
É tempo de assumirmos uma
atitude mais interventiva na
definição e no acompanhamen-
to das políticas municipais que
promovam a melhoria da qua-
lidade de vida individual e
coletiva, principal razão de ser
do poder local democrático.”

Falta uma

tampa de

saneamento

junto à

carreira de

tiro – zona

do golfe

(imagem do

blog Gazeta

de Espinho)

...com
legenda!

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

Caminhada
do PSD pela
orla costeira

A Comissão Política de Sec-
ção do Partido Social Democra-
ta de Espinho vai realizar, no
sábado, pelas 14h30, uma “Ca-
minhada pela Orla Costeira”.

Nesse sentido, a caminha-
da terá início junto ao parque
de estacionamento do Rio Lar-
go e irá terminar no Aero Clube
da Costa Verde, com um conví-
vio entre os participantes.

José Seguro
em Espinho
com “Portugal
tem futuro”

António José Seguro estará
em Espinho no sábado, numa
iniciativa do PS concelhio. O
secretário-geral do Partido So-
cialista irá defender “Portugal
tem futuro”, às 17 horas, no
auditório da Junta de Freguesia
de Espinho.

Cabazes
solidários da
Cruz Vermelha

A Delegação de Espinho da
Cruz Vermelha Portuguesa vai
realizar uma entrega de cabazes
solidários, pelas 14h30 de sá-
bado.

Os cabazes a distribuir na
sede da Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha Portuguesa
a carenciados serão constituí-
dos por bens alimentares va-
riados.
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Liga assinala Dia do Combatente
O Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes vai assinalar,

no dia 9 de abril, o 95.º aniversário da Batalha de La Lys e o Dia
do Combatente.

Do programa consta o seguinte:
Hastear das bandeiras, às 9.30 horas; às 17 horas,

deposição de flores no talhão do cemitério de Santa Maria da
Feira; às 18.35 horas, concentração no Largo dos Combaten-
tes, junto ao monumento, em frente à Igreja Matriz de
Espinho; às 18.45 horas, prestação de honras militares por
um pelotão do Regimento de Engenharia 3 de Espinho,
seguida de deposição de flores no monumento; às 19 horas,
eucaristia na Igreja Matriz de Espinho.

Detido por conduzir com taxa
de alcoolemia de 3,31 g/l

A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve quatro
condutores por se encontrarem sob o efeito do álcool. Num deles,
um homem de 46 anos, o teste de alcoolemia acusou 3,31 g/l –
note-se que de 0,5 a 1,2 g/l trata-se de uma contraordenação e
que se a taxa de alcoolemia for superior a 1,2 g/l os condutores
já estão a cometer um crime e, por isso, são detidos.

Os restantes condutores foram detidos por condução com
taxas de alcoolemia com valores entre 1,51 e 1,86 g/l.

Entretanto, a Esquadra de Trânsito da PSP de Espinho
registou cinco acidentes de viação, dos quais resultaram seis
feridos ligeiros.

Manuel Proença

Obras de proximidade
Pinto Moreira e Quirino de

Jesus foram anteontem intei-
rar-se das intervenções de pro-
ximidade, acompanhados pelo
engenheiro Alves, da Câmara
Municipal.

No Bairro da Ponte de Anta,
“a intervenção foi feita numa
zona que estava abandonada e
onde havia reclamação dos
moradores por falta de espaço
para estacionarem as viaturas”,
disse Quirino de Jesus. “Requa-
lificámos assim um espaço
abandonado dotando os resi-
dentes de um parque de esta-
cionamento para treze via-
turas.”

No Largo da Idanha, con-
cretamente na zona a sul da
capela, existia um acesso es-
treito com as raízes dos plá-
tanos a levantar o piso, para
além de estarem a entrar por
baixo das habitações aí exis-
tentes. “Requalificámos o
acesso que circunda a cape-
la, criando uma baia de esta-
cionamento para os morado-
res ou quem se desloca à
igreja.”

Na Avenida 8 (troço en-
tre as ruas 31 e a 27), “o

piso existente, fruto das in-
tervenções no túnel ferrovi-
ário, estava em muito más
condições”, registou o ve-
reador. “As guias do pas-
seio estavam desalinhadas,
os pluviais não funcionavam,
piso estava impraticável.”
Reperfilámos a rua, acer-
tando as guias do passeio e

assegurámos a drenagem
das águas pluviais.”

Na Rua 8 (esquina com a
33), “reperfilámos várias zo-
nas neste local e criámos
um atravessamento desni-
velado para peões.”

Entretanto, Quirino de
Jesus apontou “o grande
objetivo” das obras de pro-

ximidade:
“Dados os constrangimen-

tos que nos impedem de en-
veredar por obras de alguma
dimensão, temos centrado os
nossos esforços em obras de
proximidade, requalificando
trechos da via pública, que
permitam facilitar a mobilida-
de de todos.”

Bairro da Ponte de Anta,

Largo da Idanha,

Avenida 8 e Rua 8

Fotos MÁRIO CALES
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Obrigações fiscais até ao fim de março
Até ao dia 25

Imposto Sobre o Valor Acrescentado (IVA) – Comuni-
cação por transmissão eletrónica de dados dos elementos das
faturas emitidas no mês anterior pelas pessoas singulares ou
coletivas que tenham sede, estabelecimento, estável ou domicílio
fiscal em território português e que aqui pratiquem operações
sujeitas a IVA.

Até ao dia 31

Imposto de Rendimento de Pessoas Coletivas (IRC) –
Entrega da declaração de alterações, por transmissão eletrónica
de dados, para opção pelo regime especial de tributação de
grupos de sociedades, ou para comunicação de inclusão ou de
saída de sociedades do perímetro (exceto, neste último caso, se
a alteração ocorreu por cessação de atividade) ou ainda de
renúncia ou cessação de aplicação do regime nos casos em que
o período de tributação coincida com o ano civil.

– Pagamento da totalidade ou da primeira prestação do
pagamento especial por conta de Imposto sobre o Rendimento
das Pessoas Coletivas (IRC) de entidades residentes que exer-
cem, a título principal, atividade de natureza comercial, industrial
ou agrícola e não residentes com estabelecimento estável, com
período de tributação coincidente com o ano civil.

Imposto de Rendimento de Pessoas Singulares (IRS)
– Entrega da Declaração de rendimentos Modelo 3, em suporte
de papel, pelos sujeitos passivos com rendimentos da Categoria
A (trabalho dependente) e H (pensões). Se tiverem auferido
rendimentos destas categorias provenientes do estrangeiro,
juntarão à declaração o Anexo J; se tiverem Benefícios Fiscais,
deduções à coleta, acréscimos ou rendimentos isentos sujeitos a
englobamento apresentarão, com a declaração, o Anexo H.

– Entrega da declaração de alterações, pelos sujeitos passivos
de IRS que pretendam alterar o regime de determinação do
rendimento e que reúnam os pressupostos para exercer essa
opção.

– Entrega da Declaração Modelo 13, por transmissão eletrónica
de dados, pelas instituições de crédito e Sociedades financeiras
que intervenham nas operações com valores mobiliários, warrants
autónomos e instrumentos financeiros derivados.

Imposto Único de Circulação (IUC) – Liquidação, por
transmissão eletrónica de dados, e pagamento do Imposto Único
de Circulação (IUC), relativo aos veículos cujo aniversário da
matrícula ocorra no presente mês. As pessoas singulares poderão
solicitar a liquidação em qualquer Serviço de Finanças.

Nota: se o último dia do mês coincidir com um sábado,
domingo ou dia feriado o pagamento pode ser efetuado até ao
primeiro dia útil do mês seguinte.

Imposto Sobre o Valor Acrescentado (IVA) – Entrega da
Declaração Modelo 1074, em triplicado donde constarão as
aquisições efetuadas durante o ano anterior pelos retalhistas
sujeitos ao regime de tributação previsto no art. 60.º do CIVA.

– Entrega, por transmissão eletrónica de dados, do pedido de
restituição IVA pelos sujeitos passivos cujo imposto suportado,
no ano civil anterior, noutro Estado Membro ou país terceiro
(neste caso em suporte de papel), quando o montante a reem-
bolsar for superior a 400 euros e respeitante a um período de três
meses consecutivos ou, se período inferior, desde que termine em
31 de dezembro do ano civil imediatamente anterior e o valor não
seja inferior a 50 euros, tal como refere o Decreto-Lei n.º 186/
2009 de 12 de agosto.

– Entrega da Declaração de Alterações pelos sujeitos passivos
que a 31 de Dezembro de 2012 estavam abrangidos pelo regime
de isenção previsto na alínea 33) do art.º 9.º, e que nesse ano
tenham realizado um volume de negócios superior a 10.000 euros
ou não reúnam as demais condições previstas no regime especial
de isenção do art.º 53.º.

OPINIÃO
CRÓNICAS DO ZÉ POVINHO

Serafim Marques

Apesar de viver na capital
há mais de cinquenta anos,
gosto de viajar pelo norte do
país, ou não tivesse eu nascido
e criado até aos onze anos no
sopé da Lusitânia. Assim, na
semana passada meti-me no
carro com destino à região do
grande Porto, isto é, a invicta
cidade e toda a zona limítrofe.
Estendemos, eu e a minha com-
panheira de viagem, a visita até
Vila do Conde, Póvoa de Varzim,
etc. Como sou um apreciador
de café, a popular “bica” (em
Lisboa) ou o  “cimbalino” (no
Porto) e também um adepto e
frequentador dos cafés, hábito
que me vem desde a minha
vida de estudante, procuro jun-
tar o útil ao agradável e só não
dou largas à satisfação desses
dois hábitos (bebida e estabe-
lecimento), porque a saúde me
limitou à toma de duas “bicas”
diárias. Nesse sentido, entrei
no “Café Aroma Vivo” (agradá-
vel até no nome), no Largo das
Dores (este já a lembrar quantas
dores passam muitos dos
poveiros pelas desgraças que o
mar lhes traz) e pedimos duas
bicas. Como o passeio estava a
correr maravilhosamente e por-
que o café tinha também os
jogos da Santa Casa, resolvi
apostar no euromilhões, ad-
quirindo duas apostas aleatóri-
as. Pensei e disse para os meus
botões, se está tudo a correr
tão bem, desde que partimos
de Lisboa, estarei então numa
“maré de sorte”, por que não
arriscar. Afinal sempre é um
“jackpot” de 51,6 milhões de
euros, como os cartazes exibi-
am.

A última etapa, de regresso
à capital, foi já um pouco can-
sativa, pois a saúde e a idade
não perdoam, e também  por-
que o regresso a casa é sem-
pre, psicologicamente, menos
interessante do que a ida. Os
dias seguintes, corriam calma e
normalmente, até que peguei
no boletim do euromilhões para
verificar sobre a minha sorte ou
falta dela e vendo um por um,
os algarismos coincidam, inclu-
indo as duas estrelas. Estava
super milionário ou, melhor di-
zendo, passava a ser mais um
português excêntrico e com a
alegria daqueles milhões virem
para o nosso tão carenciado
país. Com a vantagem de nin-
guém me poder identificar como
o feliz contemplado, para des-
gosto da imprensa, porque ti-
nha registado o boletim a mais
de trezentos quilómetros da
minha residência. Se tivesse
força suficiente para conter o
segredo desse acontecimento,

O Euromilhões e a publicidade enganosa

que começava a afetar a minha
cabeça e a que já não ousava
chamar-lhe sorte ou felicidade,
poderia iniciar, anonimamen-
te, pois nem à minha compa-
nheira de viagem eu anunciara
a saída do 1.º prémio, o
“calvário” dos excêntricos.

Por exemplo, a segurança
do “papelinho” mágico, era a
primeira dor de cabeça. Isto é,
o que fazer e como proteger o
valioso talão premiado contra
todo o tipo de riscos? Tinha a
possibilidade de telefonar para
o Gabinete de Apoio ao Alto
Premiado da Santa Casa da
Misericórdia de Lisboa, a infor-
mar-me que medidas de
proteção deveria tomar em re-
lação ao talão e como proceder
para receber o prémio. Teria
ainda a possibilidade de pedir,
através do Gabinete de Apoio
ao Alto Premiado, para que a
PSP da minha área de residên-
cia me acompanhasse até à
entrega do prémio, nas instala-
ções da Santa Casa da Miseri-
córdia de Lisboa. Aquele gabi-
nete aconselha os premiados a
serem discretos e sigilosos so-
bre o prémio ganho.

Outro exemplo: o que fazer
àqueles milhões de euros? Na
minha cabeça, fervilhavam idei-
as, (in) decisões e muitas con-
tas de dividir (“não colocar to-
dos os ovos no mesmo cento”
– é uma máxima popular com
bons resultados, pensava eu,
ou não tivesse sido durante
muitos anos a gestão financei-
ra parte das minhas funções
profissionais).

E ainda… como vai ser o
meu dia-a-dia, já como milio-
nário? Passarei a andar rodea-
do de sanguessugas e muitos
“amigos” e até corro o risco da
minha companheira de viagem
intentar uma ação em tribunal
a exigir a meação do prémio,
como aquele célebre e velho
caso do ex-casal de namorados
do norte?

Finalmente, a angústia dos

ricos apoderou-se de mim, eu
que nunca fui nem sou um
homem rico, embora me consi-
dere, sem falsa imodéstia, um
“rico homem” de trabalho, de
luta, de cumprimento da ética,
da honestidade, da seriedade,
etc.

Sentia-me inquieto, sem a
paz que antes tinha e, acima de
tudo, que os 51,6 milhões que
eu sabia que o mágico talão
representava não me estavam
a trazer a felicidade que muitos
pensamos adquirir com (mui-
to) dinheiro. E num clique, lem-
brei-me que aos 4,5% de im-
posto de selo a que o prémio já
tinha sido sujeito a montante,
pois por força da lei dos jogos
os prémios tem que ser anun-
ciados líquidos dos impostos a
eles sujeitos, que sobre este
“jackpot” o Estado português
iria cobrar mais 20 % de impos-
to de selo (retenção feita pela
Santa Casa da Misericórdia de
Lisboa), de acordo com a alte-
ração introduzida com a lei do
OE para 2013, como medida de
combate ao défice, sobre o
excedente ao valor de 5.000
euros dos prémios levantados.
Assim e afinal eu só iria receber
41,3 milhões, arrecadando o
Estado 10,3 milhões de euros.
Dei um grito e chamei “ladrões”,
talvez influenciado por este
“mimo” a que o povo, em geral
e não apenas os sindicalistas e
manifestantes, desataram a
chamar a todos os atuais
governantes. A minha angústia
que o “jackpot” dos 51,6 mi-
lhões me estava a provocar,
converteu-se numa ira contra o
roubo dos 10,3 milhões. Tinha
agora em quem descarregar,
porque, afinal, seria um excên-
trico com “pouco mais” de qua-
tro dezenas de milhões, fora o
excedente de trezentos mil que,
provavelmente e só por si, me
trariam a felicidade. Vociferava
ainda, em silêncio, que fui en-
ganado pelo anúncio do “jack-
pot” em jogo, por utilização de
publicidade enganosa que é
crime.

A transpirar, com o pijama
encharcado, acordei, a meio da
noite. Afinal, estava salvo pois
tudo aquilo, incluindo a via-
gem, não tinha passado dum
sonho, belo no seu início mas
doloroso no seu final. O nosso
subconsciente tem destas coi-
sas e, em muitas delas, o sofri-
mento, como causa ou efeito,
interrompe os nossos sonhos.
Sosseguei-me, pensando no
ditado popular: “Antes pobre
honrado e feliz do que rico mas
cheio de problemas provoca-
dos pela riqueza.”
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OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

Além de jovens, também
estiveram presentes bastantes
individualidade espinhenses re-
presentativas de todos os
quadrantes de vida da cidade,
como o vereador Quirino de
Jesus, Albertino Ventura (co-
mandante dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho), Nunes
da Silva (presidente da associ-
ação comercial “Viver Espi-
nho”), Luís Corrêa de Sá (presi-
dente do Aero Clube Costa Ver-
de), João Freitas do restauran-
te "Espinhomar" e outros “ter-
tulianos”.

A exemplo do que serão as
próximas sessões da “Tertúlia
ao café”, o presidente da Junta
fez-se acompanhar de um con-
vidado referência ao tema em
discussão. Pedro Louro, coman-
dante dos Bombeiros Espinhen-
ses, foi apresentado como um
exemplo a seguir pela comuni-
dade jovem. Nesse contexto,
Pedro Louro fez uma breve
descrição do seu percurso de
vida e partilhou experiências,
motivações e objetivos.

Na mesa da tertúlia tam-
bém esteve presente o jovem
Rui Fonseca, gerente do Bar

Viela 27, que fez as honras da
casa e garantiu que a noite
fosse passada da forma o mais
agradável possível no seu es-
paço social.

Dado o mote, foram trazi-
dos à conversa as principais
razões da não fixação da popu-
lação jovem no concelho. O
desemprego e o alto custo da
habitação própria ou arrenda-
da foram apontados como os
mais relevantes fatores de
deslocalização dos jovens.
Como solução, saiu da assis-
tência a sugestão da deslo-
calização da zona industrial de
forma a permitir a construção
imobiliária a custos controla-
dos.

Rui Torres aconselhou os

jovens a “dinamizarem o seu
empreendedorismo” e não de-
sistirem da “sua própria sua
capacidade de diferenciação na
força de trabalho e iniciativa
profissional.”

A necessidade de relançar
a “marca Espinho” de forma a
rentabilizar as suas valências
únicas relacionadas com o mar
também foi apontada como
forma de reestruturar a capaci-
dade comercial e turística de
Espinho.

Por outro lado, o presiden-
te da Junta de Espinho garantiu
a importância da discussão
deste tema por todas as forças
vivas da cidade e manifestou a
disponibilidade da sua autarquia
em colaborar com as associa-
ções jovens na procura das
soluções.

A finalizar, Nunes da Silva
partilhou a forma como a sua
estrutura organizacional, a
Aipal, acolhe os funcionários
jovens num universo de quase
oitenta funcionários e como os
motiva para obterem sucesso
além de, obviamente, ter parti-
lhado aquilo que foi a sua pró-
pria juventude.

Paulo Duarte

Uma coisa em que este
Governo é exímio, mas não
bom, entenda-se, é no corte;
não no corte e cose, porque
esfrangalha tudo em que corta.
Exercer o poder dessa forma
custa pouco, porque se dirige
aos mais fracos e não exige
espírito criativo. É verdade que
os dirigentes em causa gover-
nam em nome do povo, mas
deixaram de o fazer para o
povo, porque estão contra o
povo. Governar pressupõe exer-
cer o poder em benefício do
povo e o que está a verificar-se
é precisamente o contrário.

Não é com este tipo de
austeridade inconsequente que
o país sai do fosso em que foi
metido pela classe política, prin-
cipalmente. Não se sairá do
buraco com este tipo de prota-
gonistas, nem eventualmente
com os que se perfilam para
lhes suceder, se se atentar nos
seus desempenhos, os quais
conduziram ao definhamento
da economia, ao crescimento
exponencial e explosivo do de-
semprego, ao aumento da dívi-
da pública, ao empobrecimen-
to da maior parte da popula-
ção, à emigração forçada e
dolorosa, principalmente dos
jovens mais qualificados e ca-
pazes de procriar, no que cons-
titui um crime medonho, se
bem medidas as causas e os
efeitos, à paralisia de iniciativas
e ao medo do futuro. É o des-
crédito e o desencanto quanto
à incapacidade dos poderes
constituídos inverterem a ten-
dência. Que não se atire as
culpas para a Troika, porque
isso não é sério.

Intoxicar os cidadãos com
chavões como “o regresso aos
mercados”, que não é verdade,
nem uma coisa por aí além,
porque pode ser uma coisa por
aí aquém, ou com o “rating”
das agências de notação finan-
ceira, que não aliviam a fome e
a desgraça das pessoas ou o
seu doloroso desalento, nem
garantem qualquer crescimen-
to económico. Isso apenas leva
a pensar que o governo não
possui uma boia de salvação,
sem furos, a que se agarrar no
mar turbulento de uma Europa
em definhamento por falta de
dirigentes à altura.

Reformar, sim, mas para o
bem-estar social e económico,
cortando nas verdadeiras gor-
duras e toxinas do Estado para-
sita, nas quais os políticos ocu-
pam posição maior, a par de
outros da mesma igualha. E
que tal reforma induza ao cres-
cimento económico e não à
destruição não criadora, como
está a acontecer.

Cortes e austeridade

não são reformas criadoras
Corte-se, por exemplo, na

Administração Central, isto é
nos ministérios, reduzindo dras-
ticamente os gastos com as
viaturas e com o pessoal, dei-
xando de se imitar os ditadores
africanos e os “sheiks” do pe-
tróleo. Usem-se muito menos
carros e menos faustosos, re-
duza-se o pessoal e substitu-
am-se os assessores especia-
listas do nada, mas muito bem
pagos, por funcionários públi-
cos competentes, que os há,
sem despesa extra. Com isso
regressará a eficiência.

Corte-se, também, na Ad-
ministração Local, onde os
municípios estão cheios de fa-
miliares e partidários dos su-
cessivos presidentes e outros,
os quais para além de não faze-
rem falta, ainda dificultam o
bom funcionamento da máqui-
na administrativa. Serão mi-
lhões de euros que se poupam
e as licenças e outros actos
serão obtidas mais facilmente.

Façam-se regressar às câ-
maras municipais as tarefas atri-
buídas às empresas municipais,
dissolvendo tais empresas, as
quais só foram criadas para dar
emprego a militantes partidári-
os e para fugir ao controlo dos
gastos públicos, ampliando-os
com a sua ineficiência, os quais
estão agora a ser suportados
pelos contribuintes através de
impostos espoliantes.

Limpe-se a justiça dos “vi-
ciados” no sistema e substitu-
am-se os decisores burocratas
por gente experiente, capaz,
justa e com experiência de vida,
vivida, como são muitos dos
advogados bem formados e
com o saber dos sentimentos e
das fragilidades humanas. Mu-
dem-se a generalidade dos có-
digos, substituindo o emara-
nhado das leis – tão numerosas
quanto confusas – por poucas
leis, simples e suportadas por
princípios fundamentais, per-
mitindo que o cidadão as com-
preenda e deixe de aliar as
decisões judiciais ao jogo na
lotaria. E que as leis a cargo do
governo não sejam feitas por
pessoas estranhas à adminis-
tração pública. Além da pou-
pança de muitos milhões, criar-
se-ão condições para a socie-
dade evoluir, já que um factor
que condiciona o desenvolvi-
mento económico e social é,
sem dúvida, a má justiça que se
tem.

Reduzam-se drasticamen-
te o número de deputados e as
benesses desproporcionadas
concedidas a todos quantos
exerçam actividades na Assem-
bleia da República, salvaguar-
dando-se, contudo, a repre-

sentatividade dos partidos
menos votados. Que os cida-
dãos se sintam representa-
dos em tal instituição por pes-
soas que conhecem e com as
quais falam nas suas povoa-
ções, o que não acontece
desde o 25 de Abril, porque
os partidos se transforma-
ram em fortalezas quase im-
penetráveis, onde é o chefe a
dizer quem representa quem.
E que outros grupos de cida-
dãos possam eleger os seus
representantes, para além
dos partidos. Dessa forma,
sim, haverá democracia e tra-
balho de qualidade.

A casa da presidência da
república não pode escapar a
uma reforma, quiçá profun-
da, porque para um país tão
pequeno não é compreensí-
vel que haja tanto pessoal e
um orçamento tão elevado.

As fundações, as parceri-
as público-privadas e outras
idênticas devem ficar a cargo
das inspeções gerais, não co-
mandadas por comissários
partidários, cujos relatórios
deverão dar lugar a julga-
mentos rápidos e conse-
quentes, no local próprio.

Com tais reformas, que
não poderão ser “a la minu-
ta”, mas sim pensadas e dis-
cutidas com seriedade, pou-
par-se-iam muitos milhões de
euros, regressar-se-ia à de-
mocracia e reduzir-se-ia a
partidocracia paralisante. Por
seu turno, a actividade eco-
nómica libertar-se-ia das
amarras e dos custos de tan-
tos burocratas emperrantes
e seguiria o seu rumo normal
de desenvolvimento e cresci-
mento, fazendo regressar o
tão necessário emprego. No
final conhecer-se-ia o núme-
ro de funcionários públicos
excedentários, porque en-
tretanto muitos teriam reo-
cupado os lugares antes
usurpados pelos “boys” par-
tidários.

Insistir nas políticas er-
radas e erráticas atuais será
continuar a destruição, sem
proveito, de um país que
muitos construiram com
sangue, amor, suor e lágri-
mas.

A exemplo do que serão as próximas sessões

da “Tertúlia ao café”, Rui Torres fez-se acompanhar

de Pedro Louro (comandante dos Bombeiros

Espinhenses), apresentado como um exemplo

a seguir pela comunidade jovem, e de Rui Fonseca

(gerente do Bar Viela 27)

Discussão, precisa-se!
“Tertúlia ao Café” da Junta de Espinho
debate a juventude
A primeira sessão da segunda edição do fórum de

discussão “Tertúlia ao café” teve lugar no Bar Viela 27,

na noite de domingo, numa organização da Junta de

Freguesia de Espinho. Sob a moderação de Rui Torres,

decorreram duas horas de tertúlia deste debate em

que o tema “a juventude” assumiu o papel central em

todo o debate. De registar a adesão da comunidade

que se fez representar em grande número.

Foto PAULO DUARTE
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Golfinho morto nas areias de Espinho
– causas naturais ou… crueldade humana?
Golfinho morto nas areias de Espinho
– causas naturais ou… crueldade humana?

 ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA
DA CIDADE DE ESPINHO

Banda de Música da Cidade de Espinho
CONVOCATÓRIA

Assembleia Geral Ordinária

Em conformidade com o Artigo 23.° dos Estatutos, convoco
a Assembleia Geral Ordinária desta Associação para o dia 25 de
março de 2013, pelas 21 horas, na sede social à Rua 16, n.º
91, com a seguinte ordem de trabalhos: 1.° – Leitura e
aprovação da acta da última assembleia; 2.° – Apreciação,
discussão e votação do Relatório e Contas do exercício de dois
mil e doze; 3.° – Outros assuntos de interesse para a coletividade.

Nota: Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
sócios no gozo dos seus direitos, a Assembleia funcionará uma hora
depois em segunda convocatória, com qualquer número de sócios.

Espinho, 11 de março de 2013

O Presidente da Assembleia Geral
(Fernando Monteiro Meneses)

«Defesa de Espinho» - 4225 – 2013-03-21

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Em conformidade com o Artigo 17.º Ponto 1 Alínea a) dos
Estatutos, convoco todos os Associados no gozo dos seus direitos
a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 02 de abril de
2013, pelas 21h00 no Edifício Social, para:

1 – Apresentação do Relatório e Contas respeitantes ao
exercício de 2012 e parecer do Conselho Fiscal, para discussão e
apreciação; 2 – Outros assuntos de interesse para a Associação.

ATENÇÃO: - De acordo com os Estatutos, se passada meia
hora, depois da marcada, não estiverem presentes mais de metade
dos Sócios Efetivos, a Assembleia Geral reunirá, então legalmente,
com qualquer número, sendo válidas as deliberações tomadas.

Espinho, 19 de março de 2013

O Presidente da Assembleia Geral
Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira

«Defesa de Espinho» - 4225 – 2013-03-21 DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Café
Europa
(Silvalde)

vende-se no

Papelaria
Tecnicópia

(Rua 32)

vende-se na

A Procissão de Ramos
está marcada para domin-
go, às 15 horas, na Igreja
Paroquial de Anta e na Igre-
ja Matriz de Espinho, com
eucaristia da bênção dos
ramos.

O Concerto de Páscoa
será na quarta-feira, às
21h30, na Igreja Matriz, com
a orquestra Filarmonia das
Beiras e o Coro Amigos da
Música de Espinho.

A direção da orquestra
estará a cargo do maestro

António Vassalo Lourenço e
o concerto contará com
Joana Fonseca (soprano),
A lexandra Ca lado (con-
tralto) e Paulo Bernardino
(órgão) e o programa terá
interpretações de temas
de Antonio Vivaldi (1678-
1741) ,  “S taba t  Mate r ” ,
“Nulla in mundo pax since-
ra” e “Gloria”.

A encenação da Via-Sa-
cra irá ocorrer às 21h30 do
dia 29, na Igreja Matriz e no
largo da Câmara Municipal.

Nos dois últimos dois anos
tem sido recorrente o apareci-
mento de golfinho mortos na
orla marítima do concelho de
Espinho. Esta semana, infeliz-
mente, mais um golfinho deu à
costa mesmo nas areias cen-
trais da cidade.

Muito te tem dito sobre as
causas destes incidentes mas
começa a ganhar forma a con-
vicção em grupos de defesa de
direitos dos animais de que as
redes com largura de malha
ilegal são a principal razão pela
morte dos golfinhos. Desta vez
é perfeitamente percetível que
a barbatana traseira do golfi-
nho foi cortada e deste facto só

é possível uma conclusão: o
animal mítico terá ficado preso
nas redes de pesca e a barba-
tana terá sido cortada para que
se soltasse. Daí a morrer foi um
pequeno passo.

O golfinho, como se sabe,
tem destaque nobre no brasão

da cidade de Espinho e na
mediatização da divulgação do
turismo na Costa Verde. Mas
sucede a morte gratuita de gol-
finhos fruto de práticas huma-
nas ilegais e, porque não dizer,
cruéis.

Fica a pergunta: que fazer

para evitar estas práticas? Prin-
cipalmente reportar ao Institu-
to da Conservação da Natureza
e das Florestas IP, às autorida-
des marítimas e procurar pelos
meios disponíveis sensibilizar a
opinião pública.

Paulo Duarte

“CriActivos” da Nascente dinamizam
atividades para seniores

Modernidades
medievais

Na tarde de sábado, na Biblioteca
Municipal, Manuela Aguiar apresen-
tou “O Estado em Portugal (séculos
XII-XVI) – modernidades medievais”
de Judite A. Gonçalves de Freitas. A
ex-vereadora da Cultura e a autora
do livro trocaram impressões sobre
factos e perspetivas e interpretações
pessoais de historiadores e, inclusi-
ve, constataram parecenças do pas-
sado com a atualidade.

A apresentação da obra também
contou com as participações de
António Regedor, antigo diretor da
Biblioteca Municipal, e de Leonor
Fonseca, atual vereadora da Cultura.

Caminhada
Quaresmal

Organizada pela Paróquia de Espi-
nho e integrado no período pascal, rea-
lizou-se na passada sexta-feira à noite,
a “Caminhada Quaresmal”, na capela de
Santa Maria Maior (capela de Nossa
Senhora da Ajuda) e o “Serão em Famí-
lia” com “Contar um Conto… A Cruz de
Jesus” por Maria Luísa Almeida e a
atuação do Grupo de Cavaquinhos da
Universidade Sénior de Espinho.

A iniciativa teve a participação do
pároco de Espinho, José Pedro Azevedo
e da diretora da Universidade Sénior de
Espinho, Glória Rocha, com a capela
completamente cheia.

Foto FILIPE COUTO

Foto VÍTOR LANCHA

Procissão de Ramos
no domingo
e concerto de Páscoa
na quarta-feira

Um “DiActivo” dirigido lu-
gar aos seniores e idosos de
Espinho é a  iniciativa que
marca o arranque do novo
projeto de intervenção cultu-
ral e cívica “CriActivos Nas-
cente”. É já no próximo sába-
do, no Auditório Nascente
(Rua 16), a partir das 15 ho-
ras, e as  atividades previstas
são variadas.

Haverá danças tradicio-
nais, dinamizadas por Jorge
Marques, cantigas tradicio-
nais com Sandra Vieira, ex-
pressão dramática animada
por Rita Betânia, e dança hip
hop proposta por Marta Oli-
veira, apelando assim tam-
bém à presença dos mais jo-
vens, pois se pretende que a
iniciativa seja intergeracional.
“A entrada é livre e todos os
interessados são bem-vin-
dos.”

Os “CriActivos Nascente”
são um novo núcleo criado
no âmbito da Cooperativa
Nascente e o seu objetivo é
desenvolver dinâmicas cultu-
rais e de participação social,
sempre com a intenção de
promover a consciência cívi-
ca e social da comunidade
espinhense. Este novo proje-
to assenta na constituição de
uma bolsa de formadores

voluntários para a dinami-
zação cultural, cívica e social,
com a ambição de contribuir
para níveis mais elevados de
cidadania ativa.

“Procuram-se, pois, vo-
luntários criativos, dinâmicos
e motivados para colabora-
rem neste projeto, tornando-
se formadores da bolsa dos
‘CriActivos Nascente’ e fazen-
do parte do grupo da malta
que faz a diferença, fazendo
aquilo que mais gosta de fa-
zer.”

Esta bolsa de voluntários
vai passar a estar disponível
para receber e integrar todos
aqueles que nela se preten-
dam inscrever e dar a sua
colaboração a grupos e
coletividades locais. E vai
possibilitar aos formadores
sentirem-se activos na comu-
nidade, contribuindo com as
suas

competências para pro-
porcionar momentos únicos
entre gerações.

Para aderirem, os inte-
ressados em fazer parte da
lista de voluntários devem
fazer a inscrição junto dos
“CriActivos Nascente”, atra-
vés do email criactivos@nas-
cente.org.pt ou pelo telefone
227331357.
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Escritores na Escola Manuel Laranjeira
Durante o segundo perío-

do, a Biblioteca da Escola Dr.
Manuel Laranjeira promoveu
um conjunto de encontros com
escritores de modo a proporci-
onar um contato mais próximo
com os autores das palavras
que nos fazem transportar para
as ideias, criadoras de novos
imaginários.

Assim, em fevereiro, seis
turmas do 6.º ano tiveram um
contato próximo com a obra de
João Pedro Mésseder, em es-
pecial na obra estudada “O
Pequeno Livro das Coisas”.

Em março. João Manuel
Ribeiro com três turmas do 6.º
ano explorou com os alunos, o
seu livro, “A Casa Grande” e a

forma como constrói poesia.
Com alunos dos 5.º, 6.º e

7.º anos, Elisabete Jacinto deu
a conhecer a sua atividade e
experiência de vida como cons-
trutora de palavras e possibili-
dades de vida.

Ainda em março, a escrito-
ra Ester Sá apresentou ‘O Aven-
tureiro Ganso-Patola do Cabo
Africano’ aos, 7.º A e B, nas
componentes de língua inglesa
e portuguesa.

A terminar o período para
três turmas do ensino profissi-
onal, o ilustrador Hugo Teixeira
apresentou a sua obra e reve-
lou a metodologia que usa no
processo de criação de banda
desenhada.

Vereadora da Cultura
quer ciclo de cinema
francês em Espinho
O repto no lançamento da Semana
da Língua Francesa e da Francofonia

Está a decorrer desde ter-
ça-feira, a Semana da Língua
Francesa e da Francofonia,
uma iniciativa da secção
francófona da Escola Básica
e Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira e da Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Gomes de
Almeida que irá prolongar-se
até hoje.

Além da colaboração do
Centro Multimeios, a organi-
zação conta, ainda, com o
apoio do Instituto Francês,
na pessoa do Adido de Coo-
peração para o Francês,
Thierry Peltreau, da Câmara
Municipal de Espinho e da
Embaixada da Suíça.

A Semana da Língua Fran-
cesa e da Francofonia encer-
ra hoje, às 21.30 horas, no
Centro Multimeios, com um
Espetáculo de variedades
intitulado “Francophonie, un
peu, beaucoup, à la folie”,
que irá contar com as partici-
pações da Escola Dr. Manuel
Laranjeira, da Escola Sá Couto
e da Escola Dr. Manuel Go-
mes de Almeida, do Coro dos
Amigos da Música, da Associ-
ação Do Ré Mi, do barítono
José de Eça e do pianista Luís
Duarte. A apresentação da
sessão de encerramento es-
tará a cardo de João Pedro
Silva.

A Semana da Língua Fran-
cesa e da Francofonia foi pre-
enchida com as mais diversas
atividades, entre as quais uma
exposição conjunta das várias
escolas de Espinho sobre as
dez palavras da Francofonia
2013, a segunda eliminatória
das primeiras Olimpíadas do
concelho de Espinho, uma mesa
redonda sobre a importância
da língua Francesa sobre as
diferentes perspetivas (cultu-

ral, económica e política) e onde
estiveram presentes várias per-
sonalidades e um espetáculo
de variedades com a participa-
ção de alunos das várias esco-
las e de convidados. As
atividades passaram, também,
pelo cinema, com a exibição no
Multimeios do filme de anima-
ção ‘L’Ile de Black Mór’, de
Jean-François Laguionie e de
‘L’enfant d’en haut (Sister)’, de
Ursula Mayer – Suiça – 2012),
por um almoço francês na Can-
tina da Escola Dr. Manuel La-
ranjeira.

O Dia Internacional da Lín-
gua Francesa e da Francofonia
foi assinalado ontem, no Cen-
tro Multimeios, com uma mesa-
redonda subordinada ao tema
“Francês Hoje”, que teve como
moderador, José de Almeida
(FLEUP), com a participação da
vereadora Leonor Fonseca, de
Thierry Peltreau (adido de Co-

operação para o Francês da
Embaixada de França), Teixeira
Lopes (historiador), António
Castro (empresário), Crisós-
tomo Ferreira (gestor, Associa-
ção Portuguesa de Professores
de Francês), Mário Augusto (jor-
nalista), Lídia Marques (profes-
sora do Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Laranjeira), Sal-
vador Almeida (professor do
Agrupamento de Escolas Dr.
Gomes de Almeida).

No lançamento da Semana
da Língua Francesa e da
Francofonia, que decorreu no
Multimeios, no sábado à tarde
e que coincidiu com a inaugu-
ração da exposição coletiva ‘Dis
moi dix mots semés au loin’,
com trabalhos dos alunos de
Francês das escolas Dr. Manuel
Laranjeira e Dr. Manuel Gomes
de Almeida, estiveram presen-
tes a vereadora da Cultura e da
Ação Social da Câmara Munici-

pal de Espinho, Leonor Lêdo da
Fonseca, o Adido de Coopera-
ção para o Francês, Thierry
Peltreau e os vice-presidentes
das comissões administrativas
provisórias (CAP) dos agrupa-
mentos Dr. Manuel Laranjeira e
Dr. Manuel Gomes de Almeida,
respetivamente, Aurora Ferreira
e José Ilídio Sá.

A vereadora da Cultura,
Leonor Lêdo da Fonseca, sali-
entou o facto de se tratar de
“um programa que acontece
no nosso país (Lisboa, Porto,
Caldas da Rainha, Coimbra,
Espinho, Guimarães, Leiria,
Setúbal, Vila Nova de Gaia e
Viseu) e que nos deixa felizes
por o nosso concelho não ter
sido esquecido na festa da lín-
gua francesa”.

A vereadora da Câmara

Municipal de Espinho aprovei-
tou a presença do adido de
Cooperação para o Francês,
Thierry Peltreau, para lançar o
repto “de podermos realizar no
Multimeios um ciclo de cinema
francês, o que seria um orgu-
lho para todos os espinhenses
e muito em particular para mim
pelas funções que desempe-
nho no Município”.

Por sua vez, o adido de
Cooperação para o Francês,
Thierry Peltreau, deixou a pro-
messa de se vir a realizar o ciclo
de cinema francês aqui e subli-
nhou o facto de que “Espinho é
uma das cidades representa-
das nas comemorações da Se-
mana da Língua Francesa e da
Francofonia e é uma das mais
ativas. Estou impressionado
pelo dinamismo de todos os

Pirata da Imprensa
A Escola Dr. Manuel Laran-

jeira mantém há largos anos,
um projeto de criação de um
jornal escolar – O Pirata da
Imprensa – que neste ano letivo
foi renovado com uma nova
equipa formada por dois pro-
fessores e um conjunto de alu-
nos de diversos ciclos (básico e
secundário).

A edição que agora saiu a
público procura num conjunto
alargado de notícias dar conta
dos interesses dos alunos e
revelar o que mais os entusias-
ma. Foi preocupação da equipa
que o pensou e construiu que o
mesmo focasse aspetos liga-
dos à escola, à leitura, às
literacias à expressão da arte e
à ideia sentida sobre a escola.

que estiveram envolvidos”,
Thierry Peltreau.

Por seu turno, o vice-presi-
dente da CAP do Agrupamento
Dr. Manuel Gomes de Almeida,
José Ilídio Sá, afirmou tratar-se
de “um momento singular, já
que não é todos os dias que
temos os dois agrupamentos,
todas as escolas do concelho
de Espinho, a convergir numa
atividade em prol da língua fran-
cesa e dos alunos. É, por isso,
um ato que deverá ser assina-
lado e que, a partir deste mo-
mento, possa servir de inspira-
ção para outros grupos dos
dois agrupamentos para que a
Educação no concelho de Espi-
nho possa ter ainda mais qua-
lidade”, disse aquele responsá-
vel da Escola Dr. Manuel Go-
mes de Almeida.

Por fim, a vice-presidente
da CAP do Agrupamento Dr.
Manuel Laranjeira, Aurora
Ferreira, começou por justifi-
car a ausência da presidente da
CAP, Hermínia Milheiro Lima,
por se encontrar doente e afir-
mou ser esta “uma atividade
dinamizada pelos dois agrupa-
mentos de escolas de Espinho,
coordenados pelas professoras
Lídia Marques e Carlota Madei-
ra”.

Aurora Ferreira fez questão
de agradecer “a colaboração e
o envolvimento do grupo de
Educação Visual das duas es-
colas e aos alunos de audio-
visual da Escola Dr. Manuel
Laranjeira, bem como as cola-
borações do Multimeios, da
ADCE e da Câmara Municipal
de Espinho”.

Manuel Proença

O Grupo de
Matemática da
Escola Básica e
Secundária Dr.
Manuel Laranjeira
assinalou, na
quinta-feira
passada (dia 14
de março), do
Dia do Pi, com uma
exposição
de trabalhos
elaborados pelos
alunos, nos
corredores e no
hall de entrada
da escola

...com legenda!

Foto MP
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Wellness Runners (Complexo
de Ténis de Espinho/APAM)
na Corrida do Dia do Pai

A equipa Wellness Run-
ners, do Complexo Ténis
Espinho/APAM, participou,
na segunda-feira, na corri-
da EDP Gás Corrida do Dia
do Pai, a décima edição or-
ganizada pela RunPorto, ins-
tituição que tem feito diver-
sas iniciativas ao longo dos
últimos anos.

Este ano foram cerca de
3800 participantes na prova de
corrida com dez quilómetros,
sendo mais de doze mil em

toda a iniciativa, corrida e ca-
minhada.

O Complexo de Ténis de
Espinho/APAM organizou uma
equipa – os Wellness Runners
– que representou a institui-
ção, o que fez brilhantemente
ao conseguir colocar dois dos
seus elementos entre os 200
primeiros lugares.

A equipa pretende agora
“dar continuidade a estes bons
resultados participando em
mais eventos desportivos.”

OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE

Dia (19) do Pai
Hoje é Dia do Pai
Não pode ser esquecido
Que seja ele o que for
Para nós é sempre querido

É das palavras mais lindas
Que ao dize-la sai um ai
E feliz de quem tem ainda
Juntinho a si o seu Pai

Quando um dia fores adulto
Olha bem para o que eu te digo
Não desprezes o teu Pai
Que é o teu melhor amigo

Nunca o deixes sozinho
Porque isso não se faz
À um ditado que diz
Filho és, mas Pai serás

Não devemos ter vergonha
Por ele hoje já ser velhinho
Porque em toda a sua vida
Nunca te faltou com carinho

O amor de Mãe é forte
Mas o de Pai é também
Pois são a maior riqueza
E feliz de quem ainda os tem

Estes versos foram feitos
Com muito amor e carinho
Para poder recordar
Este Dia do Paizinho.

José Gonçalves Vieira

Ricardo
Passos
expõe na
Galeria Zeller

Será inaugurada pelas 17
horas de sábado, na Galeria
Zeller (Rua 14), a exposição
de pintura “Histórias de
DesEncantar” de Ricardo
Passos.

Será servido um “Porto
de Honra”, acompanhado
dos Mikrofanos, música dos
anos 60/70.

A exposição do artista
plástico estará patente ao
público até 23 de abril.

Ricardo Passos nasceu
em 1963, em Lisboa, e des-
de muito cedo se apaixonou
pelas artes plásticas em
geral. Efectuou até à actua-
lidade, cerca de duas cente-
nas de exposições, indivi-
duais e colectivas, no país e
no estrangeiro (Espanha,
França, Suíça, Finlândia, Itá-
lia, Malta, Eslovénia, Ingla-
terra, Dubai, China, Japão,
Tailândia, EUA e Brasil).

A sua atividade profissi-
onal desenvolve-se essen-
cialmente nas áreas da pin-
tura e do design gráfico, o
que lhe permite exercitar
quotidianamente noções de
equi l íbr io formal e con-
ceptual, apurando assim a
sua expressividade e sensi-
bilidade artística.

Distinguido por várias
vezes nas diversas áreas de
expressão artística – pintu-
ra, design gráfico, joalha-
ria, cerâmica, cenografia –,
está representado em vári-
as coleções particulares e
institucionais.

Há mais de 25 anos no
ramo de chocolataria, com fili-
ais em S. João da Madeira E
Santa Maria da Feira, Gudrun
apresenta-se também agora na
cidade de Espinho, na Rua 25
(no número 344 entre as ruas
14 e 16),

Trata-se de uma loja de
guloseimas e artigos decorati-
vos. “Para ir ao encontro de
uma clientela cada vez mais
exigente e distinta, A loja
Gudrun optou pela diferença e
pela exclusividade dos seus
produtos, dando-lhes um to-

que de personalidade e de re-
quinte nas suas embalagens e
decorações, imprimindo-lhes
um estilo e uma tendência de
linhas italianas, país de inspira-
ção para a elaboração das suas
coleções.”

Na loja poderão ser adqui-
ridos “os famosos bombons da
prestigiosa marca belga #
Gudrun, de que somos o im-
portador exclusivo para Portu-
gal, bem como as deliciosas
amêndoas de chocolate da
marca alemã FDF – Agilus”.
Para a camada mais jovem,
“temos uma diversidade de
guloseimas e de gomas da
marca Vidal.”

Na área de brindes, “pro-
dutos idealizados e con-
fecionados na nossa empresa,
dos quais somos revendedores
para todo o país e também para
o mercado externo.”

E na decoração, “uma va-
riada gama de artigos, nome-
adamente jarras, estatuetas,
figuras decorativas, arranjos
florais e uma linha de bou-
quet.”

Gudrun
– guloseimas
e decorações

“O mundo necessita de

homens capazes de fazer

surgir no nosso

deserto humano nascentes

de infinito” – quem passa

na Rua 18 não fica

indiferente à decoração

da loja Espinlux, com

mensagem consoante

a época (na

circunstância a pascal)

Foto VÍTOR LA
NCHA

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Pess
oas

Negó
cios&

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95

Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14

Policlínica ......................... 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31

CTT - Anta ....................... 22 733 06 61

EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 507 507

EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86

Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96

Hospital Espinho ............... 22 733 11 30

Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11

S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00

Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18

PSP ................................. 22 734 00 38

Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40

Segurança Social .............. 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202

Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18

Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10

Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17

Táxis Unidos .................... 22 734 22 32

Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

Um ano passou
sobre o falecimento
de António Leitão
– exemplo
de campeão

Esta semana marcou o pri-
meiro aniversário do falecimen-
to de António Leitão. Não será
uma data muito agradável de
recordar, principalmente para
a sua família e amigos verda-
deiros, mas a verdade é que
António Leitão ganhou a imor-
talidade nas estradas, nas pis-
tas e na forma como cultivou a
amizade. Muito jovem sagrou-
se Campeão Nacional ao servi-
ço do atletismo do Sporting de
Espinho onde atraiu a cobiça
do gigante de Lisboa, o SL
Benfica. Ao serviço dos “en-
carnados” conquistou tudo o
que havia para conquistar no
meio-fundo mas a grande re-
ferência desportiva de António
Leitão recaiu sobre a sua me-
dalha olímpica nos 5.000 me-
tros. Não interessa de que (vil)
metal foi feita a medalha. Inte-
ressou sim o orgulho uníssono
de toda uma nação revendo-
se na bandeira da pátria içada
à força das pernas e do querer
de um espinhense.

Se uma doença precoce
não tivesse “traído” António
Leitão até onde teria ido o
Campeão? Nunca se saberá a
resposta mas António Leitão
deixou um património igual-
mente valioso: a Amizade e o
reconhecimento dos seus ami-
gos. Numa época que Portugal
vive um regresso a um passa-
do agridoce, valores como a
amizade e a lealdade teimam
em rarear. A forma humilde e
afável com que o medalhado
olímpico dispensava a qual-
quer um de nós ficou como um
dos grandes exemplos a re-
cordar. Na verdade, o currícu-
lo desportivo do atleta ficou
inscrito numa qualquer base
de dados. A sua humildade,
própria apenas dos verdadei-
ros campeões da vida, irá per-
durar nos tempos enquanto
houver memória coletiva, en-
quanto houver justiça, enquan-
to Espinho souber guardar os
seus campeões.

Paulo Duarte

Académica de Espinho campeã nacional de equipas
mistas sub-19 de badminton – sub-13 vice-campeões

A Académica de Espinho
sagrou-se campeã nacional de
equipas mistas sub-19 de
badminton, nos campeonatos

para os escalões não seniores
realizados no fim-de-semana,
no Centro de Alto Rendimento
das Caldas da Rainha.

Tratou-se de uma jornada
gloriosa para a Académica de
Espinho, que conquistou o pri-
meiro título coletivo da história

do clube, através da equipa de
sub-19. A este êxito acrescen-
ta-se o segundo lugar alcança-
do pela equipa de sub-13.

A Académica de Espinho
chegou também ao pódio no
escalão de sub-15, onde ficou
em terceiro lugar.

Com referência aos treina-
dores Jorge Pitarma e Luís Pin-
to e ao dirigente Augusto Perei-
ra, eis a constituição das equi-
pas academistas:

Sub-13 – vice-campeões
nacionais – Ana Marques,
António Neves, Francisco Oli-
veira, Maria Inês Couto e Si-
mão Ferreira.

Sub-15 – terceiros classifi-
cados – Eduarda Costa, José
Araújo, Mariana Paiva, Pedro
Lopes e Rodrigo Santos.

Sub-17 – quartos classifi-
cados – Ana Isabel Cruz, Gui-
lherme Pereira, João Primo e
Mafalda Correia.

Sub-19 – campeões nacio-
nais – Ana Catarina Couto, Ana
Rita Amaral, António Castro,
Bruno Carvalho, Catarina Pri-
mo, Gabriela Pereira e João
Marques.

 “No ano em que a Associ-
ação Académica de Espinho
comemora os seus 75 anos de
existência, nada melhor do que
o badminton oferecer esta pren-
da de campeões nacionais de
equipas mistas de sub-19.”

Foto VÍTOR LANCHA

“O desporto é fundamental
para a formação dos jovens”,
frisou o antigo ministro que
também já foi capitão e
selecionador da equipa nacio-
nal de râguebi. “Praticar des-
porto individual também é uma
forma saudável, mas a prática
coletiva proporciona capacida-
de de entreajuda, disciplina e
articulação com os outros”,
entre outros fatores relevantes
para o desenvolvimento huma-
no, como fez questão de notar
com ênfase Pedro Lynce, tio do
padre Rodrigo Lynce de Faria,
colunista do jornal Defesa de
Espinho.

“O desporto é o melhor para
a formação dos jovens” são
palavras que não devem ser
em vão, segundo a convicção
e, fundamentalmente, a expe-
riência de um vulto académico
que alicerçou na atividade
desportiva a competitividade

profissional, catapultando-o
para um quadrante social de
relevo e ainda para os desígni-
os da governação.

O convite para a palestra
ocorrida na noite de sexta-fei-
ra, no auditório da Junta de
Freguesia de Espinho, foi en-
dereçado por Álvaro Rocha,
presidente da Assembleia Ge-
ral do clube e que também
preside à comissão organi-
zadora dos festejos dos 75 anos
academistas. Oportunidade
então para o reencontro de
dois amigos que se conhece-
ram nos seus tempos de servi-
ço na Marinha.

Álvaro Rocha lamenta, con-
tudo, ao jornal Defesa de Es-
pinho “que os jovens não te-
nham comparecido” e “talvez
fosse preferível a Académica
de Espinho ter dispensado os
treinos de sexta-feira, porque
assim talvez os jovens atletas

também aprendessem mais al-
guma coisa…”

Entretanto, Álvaro Rocha
agradeceu a quem apoiou o
clube nas diversas realizações
das comemorações de um ani-
versário especial”, deixando um
reparo no que concerne ao re-

cente protocolo camarário,
dado que “o valor do subsídio
ficou na sua maior parte retido
para os encargos com a utiliza-
ção dos pavilhões municipais
para treinos e competições…”

Lúcio Alberto

Pedro Lynce foi

o convidado da

Académica de Espinho

para uma palestra sobre

desporto no âmbito das

comemorações dos

75 anos do clube, evento

abrilhantado pelas

atuações da artista

Irene Vieira e da Tuna

Musical de Anta (sob a

direção do maestro

Boaventura Moreira).

“O desporto é o melhor para a formação dos jovens”
– Pedro Lynce nos 75 anos da Académica de Espinho
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Salvé 23/03/2013

Domingos Gomes Oliveira
MUITOS PARABÉNS

PELO 85.º ANIVERSÁRIO

Votos de muitas felicidades

Esposa, filha, genro, netos e bisnetos

Seus filhos, nora,

genros e netos,

na passagem do seu

85.º aniversário,

vêm desejar-lhe as

maiores felicidades.

Parabéns

Beijinhos

Salvé 23/03/2013

Maria

Celeste

Rocha

Grijó

Salvé 23/03/2013

Seus filhos, netos e bisnetos

desejam-lhes as maiores felicidades

na passagem dos seus

55 anos de casados.

José Fernando Barros Leal

Cassilda Alves da Silva Cruz

55 anos de casamento

Feira
de artesanato
urbano na Junta
de Espinho

Numa organização da
Artyspinho, irá realizar-se de
22 a 29 de março, na galeria da
Junta de Freguesia de Espinho,
a feira de Páscoa de artesanato
urbano.

A mostra decorrerá das 15
às 19 horas de segunda a quin-
ta-feira, das 15 às 22 horas de
sexta-feira e sábado e das das
15 às 19 horas de domingo.

“Bem-estar sem
sair da cadeira”
em Guetim

Destinado a todos o que
trabalham intensamente com o
corpo -músicos ou desportistas,
por exemplo-, mas também a
qualquer pessoa interessada em
sentir-se melhor todos os dias,

a associação guetinense
Dó-Ré-Mi promove uma “ofici-
na” que pretende conferir aos
participantes “ferramentas sim-
ples para um maior bem-estar
no dia-a-dia.”

Orientada pela terapeuta
Alicia Kon (praticante e forma-
dora de diversas disciplinas físi-
cas), a iniciativa “bem-estar sem
sair da cadeira” vai decorrer no
salão paroquial de Guetim no
domingo, a partir das 15 horas.

Inscrições em do.re.mi.gue-
tim@gmail.com (e lugares limi-
tados).

“Baú
do Contador”

O Dia Mundial do Contador
de Histórias foi ontem assinala-
do na Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, com o “Baú do
Contador”.  Uma sessão de con-
tos dinamizada por Rui Ramos
para as crianças.

Variedades
Para as 21h30 desta quin-

ta-feira, no Centro Multimeios,
está programado o espetáculo
de variedades “Francophonie,
un peu, beaucoup, à la folie”,
com participações da Escola
Dr. Manuel Laranjeira, da Esco-
la Sá Couto e da Escola Dr.
Manuel Gomes de Almeida, Coro
dos Amigos da Música, Associ-
ação Do Ré Mi, barítono José
de Eça, pianista Luís Duarte.

O espetáculo de encerra-
mento da Semana da Franco-
fonia tem entrada livre.

Onda Poética
Para a noite desta quinta-

feira está reservada mais uma
sessão da Onda Poética na Bi-
blioteca Municipal, sob a coor-
denação de Anthero Monteiro e
com leituras do Coletivo da
Onda Poética e música.

“Viagem Medieval
– A História
e as Estórias”

Será lançado pela 17h30 de
sábado, na Biblioteca Munici-
pal de Santa Maria da Feira, o
livro “Viagem Medieval em Ter-
ra de Santa Maria – A História e
as Estórias”, da autoria do
feirense Paulo Sérgio Pais.

Uma sessão com interven-
ções de Cristina Tenreiro,
vereadora da Cultura da Feira,
e de Amadeu Albergaria, depu-
tado na Assembleia da Repú-
blica.

Cinema
de animação
para crianças

Na sequência das atividades
que têm vindo a ser organiza-
das pela Cooperativa Nascen-
te, o Cinanima propõe uma
Páscoa animada numa sessão
com filmes especialmente diri-
gidos a crianças, para ocupa-
ção do tempo livre das férias.

A sessão terá lugar na ter-
ça-feira, às 14 horas, no Centro
Multimeios, e serão exibidas
várias curtas-metragens de ani-
mação adequadas para um
público dos 4 aos 10 anos.

Os bilhetes podem ser ad-
quiridos na bilheteira do
Multimeios, ao preço de um
euro, com descontos para gru-
pos.

GNR  (com “Afectivamente”) no
Auditório de Espinho a 13 de junho
– Konstantin Scherbakov
ao piano na noite de hoje

Com “Afectivamente”, os
GNR têm espetáculo marca-
do para a noite de 13 de
junho, no Auditório de Espi-
nho.

Com mais de trinta anos
de carreira, os GNR avançam
agora com um novo conceito
e decidem desligar a maior
parte das tomadas: o baixo
eléctrico cede lugar ao baixo
acústico, a guitarra eléctrica
passa as cordas ao violino e
os teclados rendem-se ao pi-
ano. O próprio Rui Reininho
será mais acústico, entenda-
se, menos eléctrico.

Os clássicos que celebriza-
ram o Grupo Novo Rock vão
soar de forma diferente. Nun-
ca a banda do Porto esteve
tão próxima do público por-
que efetivamente este é um
momento de afetos.

Entretanto, pelas 21h30
desta quinta-feira, Konstantin
Scherbakov atua ao piano no
Auditório de Espinho.

“Ouvir um pianista virtu-
oso tão reputado como
Konstantin Scherbakov é um
privilégio; e ouvir, no mes-
mo concerto, três das obras
mais famosas de Beethoven
é uma oportunidade rara.
Todos os amantes de músi-
ca clássica já se deleitaram
a ouvir a sua sonata ‘Patéti-
ca’, mas poucos conhecem
as  s in fon ias  na  versão
pianística de Franz Liszt,
nomeadamente a sinfonia nº
6. Certamente, o piano de
Scherbakov saberá imitar as
cores, as dinâmicas, a arti-
culação e os contrastes que
são a assinatura de Ludwig
van Beethoven.”

“Serões à moda antiga”
e “Os anjos nus”
– Vila Real em Espinho

O Rancho Etnográfico de
Borbela marcará presença no
auditório da Tuna Musical de
Anta, para a apresentação da
peça teatral “Serões à moda
antiga”, no dia 4 de maio, pelas
21 horas.

O protocolo de geminação
que formaliza as boas relações
entre as cidades de Vila Real e
Espinho são o mote para os
novos encontros entre os agen-

tes de cultura e as comunida-
des de ambas as cidades, inte-
grando um programa de
atividades conjuntas programa-
das para o ano de 2013.

Assim também estava pre-
vista para o fim da tarde de
ontem, na Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva, a apre-
sentação do livro “Os anjos
nus”, do escritor vila-realense
A. M. Pires Cabral.

Rua 23, n.º 774 – 4500-276 ESPINHO

Telefs.: 227 341 048 / 227 311 109 /* Fax: 227 314 402

Para esta época festiva propomos:

PÃO-DE-LÓ TRADICIONAL  *  PÃO-DE-LÓ HÚMIDO

AMÊNDOA TORRADA  *  FOLAR DA PÁSCOA

SORTIDO  *  CASTANHAS D'OVOS  *  FIOS D'OVOS

Faça a sua encomenda!

A PASTELARIA

CANTA GALO

deseja uma

Páscoa Feliz

a todos

os Clientes!

Na próxima segunda-fei-
ra, às 21.30 horas terá lu-
gar, na Igreja Matriz de Es-
pinho, um Concerto Espiri-
tual, sob o tema “O Ofício
de Trevas desde a idade
média à atualidade”. Este
concerto terá a participação
de dois coros de câmara
(ambos de Espinho), um dos
quais constituído exclusiva-
mente por jovens com ida-
des até aos 23 anos.

Serão interpretadas obras
dos vários períodos musicais,
ligadas ao ‘Ofício de Trevas’,
que consistia nas matinas e

laudes dos três dias do
tríodo pascal. Neste Ofício,
as velas de um candelabro
eram apagadas sucessiva-
mente à medida que as ora-
ções iam decorrendo, até
terminar em escuridão to-
tal.

Pretende-se com este
concerto, criar um estado
de espírito de recolhimen-
to, como preparação para a
vivência da Semana Santa,
também designada como
“Semana Maior”, devido à
grandeza do mistério cele-
brado.

Concerto Espiritual
na Igreja Matriz
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Aí vai mais uma!
A equipa de voleibol de in-

fantis masculinos da Associa-
ção Académica de Espinho con-
quistou, no domingo, mais uma
vitória no Campeonato nacio-
nal daquele escalão etário.

Os academistas foram ao
pavilhão do vizinho Esmoriz
vencer por 0-3 e, assim, conso-
lidar o primeiro lugar do grupo.

O resultado espelha o bom
momento da equipa do mocho,
comprovada com a grande
união dentro do grupo.

Inquietação perante o desenrolar do jogo e do resultado
(no placard eletrónico)

O Benfica conquistou

em Espinho, na Nave

Polivalente, uma vitória

por 1-3 ante o Sporting

Clube de Espinho,

em jogo da segunda fase

do Campeonato Nacional

da I Divisão, Série dos

Primeiros. Os tigres,

debilitados no habitual

seis, já que Miguel Maia

havia estado durante a

semana com temperatura,

ainda venceram

o terceiro parcial mas

não conseguiram chegar

à “negra”, como já

vinham habituando.

Mesmo assim, a equipa

espinhense ocupa a

segunda posição da

tabela, com mais um

ponto que o seu

mais direto rival,

o Fonte Bastardo.

Ante imenso público, os
espinhenses não consegui-
ram contornar as dificulda-
des que foram impostas pelo
seu adversário que apresen-
tou-se fortíssimo. Mas mes-
mo assim, a equipa tigre,

Tigres perdem com águias
No segundo lugar do voleibol com mais
um ponto que o Fonte Bastardo

debaixo de grande esforço,
acabou por vencer um dos
parciais, não dando aos
benfiquistas muitas facilida-
des. Valeu à equipa da capi-
tal o seu fortíssimo banco,
um conjunto homogéneo
que se manteve no coman-
do da partida. E nem a lesão
de um dos seus mais influ-
entes jogadores, Wil iam
Reffati, com uma entorse,
fez com que quebrassem.

Foi um jogo em que os
tigres estiveram uns pontos
abaixo do habitual e que
não comprometeu o seu
percurso e as suas ambi-
ções no campeonato.

Sp. Espinho, 1
Benfica, 3

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Árbitros: António Vaz de
Castro (AV Coimbra) e Avelino
Azevedo (AV Porto).

Parciais: 21-25 (29m), 15-
25 (23m), 25-23 (38m) e 19-25
(31m).

Sporting Clube de Espi-

nho – João Malveiro (7 pon-
tos), Miguel Maia (2), Carlos
Alaniz (13), Carlos Mosquera
(7), Valdir Reis (17) e Flávio
Cruz (11) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), Filipe Pinto,
Jonathan Nunes, José Pedro
(1), Nuno Silva e Simão Teixeira.

Treinador: Hugo Silva.
Treinador adjunto: Filipe

Vitó.
Sport Lisboa e Benfica –

Roberto Reis (7 pontos), Marc
Honoré (12), Rafael Vinhedo
(2), William Reffati (7), Flávio
Soares (10) e Hugo Gaspar (23)
– seis inicial; João Magalhães
(libero), Fabrício Silva, João
Coelho, Joan Ché, Alfonso
Reidel (5) e Miguel Rodrigues.

Treinador: José Jardim.

I DIVISÃO - 2.ª FASE

SÉRIE DOS PRIMEIROS
Sp. Espinho-Benfica .......................... 1-3
(21-25, 15-25, 25-23 e 19-25)
Fonte Bastardo-V. Guimarães ............ 3-0
(25-19, 25-17 e 25-15)
Castêlo Maia-Esmoriz ........................ 3-1
(25-18, 15-25, 25-22 e 25-18)

Classificação *
P J V D F-C

Benfica 29 6 5 1 17-6
Sp. Espinho 25 6 5 1 16-7
Fonte Bastardo 24 6 4 2 14-9
Castêlo Maia 15 6 2 4 9-14
V. Guimarães 14 6 2 4 9-13
Esmoriz 7 6 0 6 2-18
* Os clubes transportam 20% dos pontos da
primeira fase

Próxima jornada
(29 e 30 de março)

V. Guimarães-Sp. Espinho
Fonte Bastardo-Esmoriz

Benfica-Castêlo Maia

SÉRIE DOS ÚLTIMOS
AA Espinho-Clube K .......................... 1-3
(23-25, 25-23, 23-25 e 23-25)
Vilacondense-Sp. Caldas ................... 0-3
(14-25, 23-25 e 17-25)
Leixões-Marítimo .............................. 3-0
(25-20, 25-23 e 25-19)

Classificação *
P J V D F-C

Sp. Caldas 23 6 6 0 18-3
Vilacondense 18 6 4 2 13-7
Clube K 14 6 4 2 12-10

AA Espinho 11 6 3 4 10-12
Marítimo 5 6 1 5 5-16
Leixões 3 6 1 5 5-15
* Os clubes transportam 20% dos pontos da
primeira fase

Próxima jornada
Clube K-Sp. Caldas

Marítimo-Vilacondense
Leixões-AA Espinho

(Matosinhos/sábado/17h)

SENIORES FEMININOS II DIVISÃO
 – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS

Sp. Espinho-CD Póvoa ...................... 2-3
(25-19, 19-25, 25-21, 14-25 e 10-15)
AD Marista-AA Coimbra ..................... 3-2
(22-25, 25-23, 25-23 e 15-12)
GD Cascais-Juv. Pacense ................... 0-3
(21-25, 17-25 e 20-25)

Classificação *
P J V D F-C

Juv. Pacense 24 7 7 0 21-2
CD Póvoa 14 7 4 3 17-12
AA Coimbra 13 7 4 3 14-12
Sp. Espinho 10 6 2 4 10-12
AD Marista 9 7 3 4 9-16
GD Cascais 1 6 0 6 1-18
* Os clubes transportam 20% dos pontos da
primeira fase

Próxima jornada
CD Póvoa-GD Cascais

AD Marista-Sp. Espinho
(Lisboa/domingo/15h)

Juv. Pacense-AA Coimbra

Manuel Proença

Fotos MP

Noite de fados
da secção
de veteranos
da Associação
de Esmojães
na Tuna
de Anta

A secção de veteranos
da Associação Desportiva de
Esmojães vai realizar neste
sábado, pelas 21 horas, no
salão da sede da Tuna Musi-
cal de Anta, uma sessão de
fados, antecedida de petis-
cos às 20 horas, para
angariação de fundos face à
deslocação a Espanha para
um torneio internacional de
futebol.

Eis assim mais um even-
to de uma secção que, nas
palavras do seu presidente,
“não é só futebol!”

“Por vezes, as pessoas
têm um olhar e um pensar
diferente da realidade da sec-
ção de veterano”, nota
Bernardino Fernandes. “A
secção não podia recusar um
convite desta natureza, onde
vão estar grandes nomes do
futebol internacional de vári-
as nacionalidades e assim vai
levar ainda mais longe o
nome do concelho de Espi-
nho, da vila de Anta e, claro,
do clube. Os representantes
desta secção têm o peso da
responsabilidade da camiso-
la que vestem com o emble-
ma do clube e de representar
e dignificar a nossa terra.”

Os veteranos da Associ-
ação de Esmojães aprovei-
tam para agradecer “à Câ-
mara Municipal de Espinho,
através do seu presidente
Pinto Moreira, e á Junta de
Anta, através do seu presi-
dente, Manuel Rocha, que
nos têm ajudado dentro das
possibilidades de que cada
um pode.”

Com direção artística de
Joaquim Ribeiro, a quem os
veteranos da Associação de
Esmojães agradecem “a dis-
ponibilidade que mostrou
logo para ajudar a secção
neste evento sem pedir nada
em troca e aos fadistas que
também nos irão ajudar”, a
noite de sábado promete com
as vozes de Fernanda Barbo-
sa, Rosa Ramos, Maria da
Graça, Manuel Barbosa,
Humberto Capelo e Filipe
Gouveia e os guitarristas
Adão Pereira e João Carlos.

Bernardino Fernandes
acrescenta que “apesar das
dificuldades que todos nós
atravessamos, ainda é possí-
vel fazer coisas bonitas como
esta, com a ajuda de todos e
assim termos alguma alegria
e bem-estar.”
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Super Novasemente
Depois da Taça e do título regional,

a Supertaça de futsal feminino

A equipa sénior feminina

de futsal do Novasemente

Grupo Desportivo con-

quistou, este fim-de-

semana, a Supertaça

Distrital da Associação de

Futebol de Aveiro,

batendo o Veiros por 4-1

em encontro disputado no

pavilhão de Lourosa. As

antenses, pela terceira

vez, não deram quaisquer

hipóteses às adversárias e

alcançaram, assim, o

terceiro troféu na

presente temporada.

Depois da Taça Distrital

de Aveiro e do título de

campeãs distritais de

2012/2013, a equipa do

Novasemente alcançou a

Supertaça, alcançando,

desta forma, um marco

histórico no clube –

conquistando tudo

o que havia a conquistar

até ao momento.

Com a lição um bocadi-
nho mais bem estudada e
na esperança de alcançar,
apenas, um troféu na épo-

ca, a equipa do Veiros foi
um bocadinho mais forte,
dando tudo para levar de
vencida a equipa antense.
Daí que, ao intervalo, a equi-
pa de Estarreja estivesse à
frente do marcador.

No segundo tempo, o
Novasemente colocou em
campo todo o seu poderio e
saber e conseguiu dar a vol-
ta ao resultado, marcando
quatro golos – Juninha, Sara
Fatia, Vânia e Sofia Ferreira.

Um jogo muito diferente
dos anteriores, já que a
equipa campeã entrou mais
descontraída, ta lvez um
pouco demais fruto do na-
tural cansaço. Surpreendi-
da com um golo, no primei-
ro tempo, foi necessário o
toque a rebate para que as
jogadoras encetassem uma
espantosa recuperação ante
a motivação das adver-
sárias. E, nisso, foi pedra
absolutamente fundamental
Sara Fatia, a grande res-
ponsável pela reviravolta,
quer pelo golo que alcançou
– o do empate – quer pela
importância que teve em ou-
tros golos. Uma imaculada
ex ib i ção  da  cap i tã  das
antenses.

Eis a constituição da
equipa do Novasemente:

Fani; Sara Fatia, Cátia,
Balona e Maxi (cinco inicial)
– Rita, Sofia Ferreira, Sara,
Ana Leal, Juninha, Vânia
Rêgo e Sónia.

Treinador: Manuel Al-
meida.

Manuel Proença

A ginasta Beatriz

Salvador, da Associação

Académica de Espinho,

sagrou-se, no domingo,

campeã regional de

ginástica rítmica, em

iniciadas e o consequente

apuramento para o

Campeonato Nacional

individual a realizar em

Santarém, a 13 de abril.

Beatriz Salvador foi a única
ginasta academista a alcançar
o apuramento no Campeonato
Regional de ginástica rítmica
da I Divisão que teve lugar no
Ginásio Clube de Santo Tirso e
que é considerada a prova indi-
vidual mais importante organi-
zada pela Associação de Ginás-
tica do Norte.

Beatriz Salvador conquis-
tou o primeiro lugar na prova
de arco, a segunda posição em

bola e em movimentos livres
alcançou a quarta posição.

Nesta competição partici-
param as ginastas academistas
Beatriz Salvador, Bárbara San-
tos, Maria João Casteajo e
Mariana Fonseca (iniciadas);
Inês Duarte e Inês Ribeiro (ju-
venis); Carolina Pinhal, Francis-
ca Duarte e Mónica Alves
(juniores).

No escalão de iniciadas, em
movimentos livres, Bárbara
Santos conquistou o terceiro
posto, seguindo-se-lhe Beatriz
Salvador com o quarto lugar,
Mariana Fonseca (sexto lugar)
e Maria João Casteajo (10.º).
Em arco, Beatriz Salvador foi a
grande vencedora, enquanto
Bárbara Santos ficou com a
sexta posição, Mariana Fonse-
ca (10.º) e Maria João Casteajo
(12.º). Em bola, Beatriz Salva-
dor sagrou-se vice-campeã re-
gional e Maria João Lemos, por
muito pouco, não subiu ao
pódio, alcançando a quarta
posição, enquanto Bárbara San-
tos ficou com o sexto lugar e
Mariana Fonseca em sétimo.

Em juvenis e em movimen-

tos livres a ginasta academista
Inês Duarte alcançando o se-
gundo lugar e Inês Ribeiro ob-
teve a quarta posição. Em arco,
Inês Ribeiro sagrou-se vice-
campeã regional e Inês Duarte
ficou com a quinta posição da
tabela classificativa. Em bola,
Inês Duarte sagrou-se campeã
regional e Inês Ribeiro ficou no
quinto lugar. Por fim, em fita a
Académica de Espinho teve
duas ginastas no pódio, com
Inês Duarte em segundo lugar
e Inês Ribeiro em terceiro.

Finalmente, em juniores,
em arco, Francisca Duarte,
sagrou-se vice-campeã regio-
nal, Mónica Alves ficou com o
terceiro lugar e Carolina Pinhal
com a quarta posição. Em bola,
Francisca Duarte sagrou-se
vice-campeã regional, Carolina
Pinhal obteve o quarto lugar e
Mónica Alves o quinto. Em
maças, Francisca Duarte sa-
grou-se vice-campeã regional,
Carolina Pinhal conquistou o
terceiro lugar e Mónica Alves o
quarto. E em fita, Carolina Pi-

nhal sagrou-se campeã regio-
nal, Francisca Duarte ficou na
quarta posição e Mónica Alves
no quinto lugar.

Todas estas ginastas aca-
demistas, aproveitando as féri-
as escolares da Páscoa, encon-
tram-se em preparação, com
dois treinos diários, para a pro-
va de qualificação para o Cam-
peonato Nacional, a reali-
zar no próximo fim-de-sema-
na, em Loulé, no Algarve.

Manuel Proença

Beatriz Salvador
campeã regional
Bons resultados da Académica de Espinho
em ginástica rítmica
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II DIVISÃO  -  ZONA CENTRO
Resultados

AD Nogueirense-Lusitânia ..................... 3-1
Pampilhosa-Operário ............................ 1-0
Benf.C.Branco-Cesarense ...................... 1-2
Sousense-Anadia .................................. 3-2
Bustelo-S. João Ver .............................. 2-0
Tourizense-Ac. Viseu ............................ 2-1
Cinfães-Tocha ...................................... 1-1
Coimbrões-Sp. Espinho ................... 0-2

Próxima jornada (24/março 2013)
Sp. Espinho-AD Nogueirense

Cesarense-Sousense
Anadia-Bustelo

S. João Ver-Tourizense
Ac. Viseu-Cinfães
Tocha-Coimbrões

Lusitânia-Pampilhosa
Operário-Benf.C.Branco

Andebol tigre
vitorioso

A equipa de andebol de
juniores masculinos do Sporting
de Espinho foi a S. Mamede
Infesta conquistar uma impor-
tante vitória por 23-29 (13-15,
ao intervalo), em jogo a contar
para o Campeonato Nacional
da I Divisão, Zona Norte. Os
tigres, liderados por Eduardo
Ferreira, mais uma vez confir-
maram o seu valor num campo
difícil onde o adversário preci-
sava de pontos. A equipa tigre
é a mais jovem do Campeonato
e, segundo o diretor do andebol
do Sporting de Espinho, Carlos
Câmara, “tem feito algo espe-
tacular com adversários dois a
três anos mais velhos” com
excelentes vitórias. Por isso,
Carlos Câmara considera que
“o futuro pode ser brilhante...”.

Por sua vez, os minis
golearam a Sanjoanense, no
pavilhão das Travessas, em S.
João da Madeira, por 3-27 (0-
14, ao intervalo).

Os minis tigres, invencíveis
até ao momento, jogam no
sábado, as 17 horas, no Pavi-
lhão Desportivo Napoleão Guer-
ra, em Cassufas (Anta). Trata-
se do último jogo desta fase e,
por isso, Carlos Câmara apela
ao “apoio do público para faze-
rem o pleno. Estes meninos
merecem o apoio e agradeci-
mento de todos pelo espe-
tacular campeonato realizado.
Lembro que eles são o futuro
da modalidade na nossa cida-
de”, sublinhou o responsável
pelo andebol do Sporting Clube
de Espinho.

Minis masculinos – Gonçalo
Loureiro e Miguel Loureiro
(guarda-redes); Filipe Ferreira
(3 golos), André Sousa (8),
Nuno Caetano, Diogo Tavares
(1), Bernardo Costa (5), Sérgio
Maganinho (5), Tiago Fonseca
(1), Nuno Pinto (1), Gonçalo
Carvalho, Bruno Couto (3) e
Gustavo Carvalho. Treinador:
Gustavo Silva.

Juniores masculinos –
Diogo Aguiar (1 golo) e Paulo
Almeida (guarda-redes); Rui
Rodrigues (3), Vasco Silva, Rui
Gonçalves (5), João Fonseca,
Tiago Pereira, Pedro Câmara
(5), Miguel Ferreira, Vasco Ca-
pela (5), Eduardo Jorge (1),
Francisco Lopes, Nelson Sousa
e Ricardo Guimarães (9). Trei-
nador: Eduardo Ferreira.

Entretanto, a equipa de
juniores desloca-se este do-
mingo a S. João da Madeira, ao
pavilhão Municipal das Traves-
sas, para defrontar a Sanjoa-
nense, às 15 horas, num jogo
em atraso da 20.ª jornada do
Campeonato Nacional da I Di-
visão, Zona Norte.

Por sua vez, a equipa de
juvenis masculina do Sporting
de Espinho recebe o Salvaterra
de Magos, no sábado, às 15
horas, no Pavilhão Desportivo
Municipal de Anta Napoleão
Guerra, em Cassufas, no últi-
mo encontro da primeira fase
da Zona 3 do Campeonato Na-
cional da I Divisão.

Por fim, a equipa de infan-
tis irá jogar a Aveiro, ao pavi-
lhão do Alavarium, com os lo-
cais, no domingo às 11.30 ho-
ras.

Manuel Proença

Académica de Espinho
em frente na Taça de Portugal
de hóquei em patins

A equipa sénior de hóquei
em patins da Associação
Académica de Espinho ficou
apurada para os oitavos-de-

final da Taça de Portugal ao
bater a Juventude Salesiana,
da II Divisão, por 3-4. Os
academistas irão encontrar pela

frente, a 20 de abril, nesta
prova, ou o Benfica ou o
Castrense, jogo realizado on-
tem já depois do fecho da edi-
ção.

No próximo sábado, os
espinhenses deslocam-se a
Ponte de Lima, para defrontar
o Limianos, às 18 horas, em
encontro da 23.ª jornada do
Campeonato Nacional da I Di-
visão.

Futebol
tigre quebra
invencibilidade
do Coimbrões

A equ ipa de futebo l
sénior do Sporting Clube de
Espinho bateu o Coimbrões,
em terreno do adversário,
por 0-2, em encontro da 24.ª
jornada do Campeonato
Nacional da II Divisão, Zona
Centro. Os tigres consegui-
ram aproximar-se dos luga-
res cimeiros, estando a três
pontos do Académico de
Viseu e a sete pontos do
Cinfães, uma vez que estas
equipas perderam terreno –
o Cinfães empatou (1-1) em
casa, com o Tocha e os
viseenses foram derrotados
pelo Tourizense, por 2-1.

O Coimbrões perdeu,
pela primeira vez esta épo-
ca, no seu terreno, com o
Sporting Clube de Espinho.
Um jogo onde os comanda-
dos de Fernando Valente
brilharam, quer pela sua
postura, quer pela estraté-
gia adotada e pela grande
eficácia.

Coimbrões, 0
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Parque Silva Ma-
tos, em Coimbrões (Vila Nova
de Gaia).

Árbitro: Sílvio Gouveia (AF
Bragança).

Sporting Clube de Coim-
brões – Ivo; Nando (cap.),
Diogo Costa, Dani e Brandão;
Carlos Sousa, Luís Paulo e
Paulinho Teixeira; Fábio Rola,
Nuno Pinto e Tiago Penantes.

Substituições: Carlos Sousa
por Paulinho Penantes (62) e
Tiago Penantes por Tiago Lopes
(68).

Treinador: Paulo Lima.
Sporting Clube de Espi-

nho – Pedro Miguel; Mike,
Miguel Silva, Ricardo Correia
(cap.) e Machado; Valença,
Hugo Silva, Vieira e Caetano;
Allan e Capela.

Substituições: Allan por
Japa (60), Capela por Oliveira
(78) e Vieira por Jonatas (85).

Treinador: Fernando Valen-
te.

Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 0-1, por Ca-

pela (58); 0-2, por Vieira (82).
Disciplina: cartão amarelo

a Brandão (37), Allan (50), Nuno
Pinto (67), Caetano (79) e
Paulinho Teixeira (80).

Manuel Proença

A equipa de futebol de ve-
teranos da Associação Des-
portiva de Esmojães realizou,
no sábado, mais um jogo de
futebol, desta vez com a equipa
de veteranos Clube de Futebol
‘Os Idosos de Poiares’ (Vila Nova
de Poiares). Foi um bom jogo
de futebol, pois o tempo estava
agradável para se jogar à bola.

Foi a primeira vez que a
equipa de Vila Nova de Poiares
se deslocou à Vila de Anta para
jogar com a Associação de
Esmojães. Começou melhor a
Associação de Esmojães que
entrou em jogo bem organiza-
da, assumindo as rédeas do
jogo, não deixando que a equi-
pa de Poiares criasse perigo na
área antense. Foi, então, numa
boa jogada de entendimento
que Dino recebeu a bola à en-
trada da área, depois de fintar
um adversário, e rematou for-
te, fazendo o 1-0.

O Poiares reagiu ao golo
fazendo algumas alterações,
ainda na primeira parte, mas os
de Esmojães não se deixaram
adormecer e podiam, até, ter
ampliado.

Na segunda parte o jogo foi
praticamente idêntico à primei-
ra, só que com mais golos. A
equipa de Esmojães, aos quin-
ze minutos fez o dois a zero,
novamente por Dino que bisou

nesta partida. O avançado
antense, dentro da área, de-
pois de receber um passe de
Pinto, não teve problemas em
rematar para o golo.

Mais empolgados com este
golo, os antenses, passados
cinco minutos faziam o três a
zero por Marcelino, também
numa excelente jogada de en-
tendimento de ataque.

Os homens de Poiares rea-
giram e, aos vinte e cinco minu-
tos da segunda parte chega-
ram ao três a um.

Os antenses conseguiram,
ainda mais dois golos – aos
trinta minutos, por Pinto, que
fez o quatro a um e aos quaren-
ta minutos, com o Poiares a
fazer o cinco a um com um golo
na própria baliza.

Já na parte final, a equipa
visitante ainda fez o segundo
golo, fixando o resultado em
cinco a dois a favor da equipa
de Esmojães.

Depois de terminado o jogo
e do merecido banho, foi no
restaurante Seara, em Cas-
sufas, que se realizou a tradici-
onal terceira parte. O resultado
do jogo foi esquecido e cimen-
taram-se ainda mais os laços
de amizade entre estas duas
equipas e o espírito de vetera-
nos, ficando já agendados dois
jogos para a próxima época.

De registar ainda que a
equipa de ‘Os Idosos de Poiares’
completou, no sábado, o seu
vigésimo sétimo aniversário e,
por isso, cantaram-se os para-
béns.

Associação Esmojães, 5
Idosos de Poiares, 2
Jogo no campo de relva

sintética do Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho,
‘O Diploma’, na Rua do Golfe,
em Silvalde.

Árbitro: Carlos Pinto.
Associação Desportiva

de Esmojães – Tono; Alfredo,
Teixeira, Vítor Bernardes e
Vicente; Tó Manel, Abreu e
Marcelino (cap.); Canedo, Dino
e Nandinho.

Jogaram ainda: Abel, Ilhô,
Pinto, Augusto, Manuel Silva e
Vítor Jorge.

Treinador: Alberto Costa.
Clube de Futebol “Os

Idosos de Poiares” – Dani;
João, Zé António, Zé Eduardo e
Pica; Marquês, Guta e Mário;
Lima (cap.), Simões, e Rui.

Jogaram ainda: Gê t, Pi-
nheiro, Lino, Fernando, Rodolfo
e Samuel.

Treinador: Carlos Carvalho.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Dino (2 go-

los), Marcelino, Pinto e Pica
(pb); Simões e Rui.

Grande jogo de veteranos e “idosos” com golos bonitos

Classificação
P J V E D F-C

Cinfães 48 24 13 9 2 44-19
Ac. Viseu 44 24 12 8 4 33-18
Sp. Espinho 41 24 11 8 5 30-22
Pampilhosa 39 24 11 6 7 36-30
Operário 37 24 10 7 7 35-28
Benf.C.Branco 36 24 9 9 6 36-28
Sousense 36 24 9 9 6 32-26
Anadia 33 24 10 3 11 25-30
Coimbrões 32 24 7 11 6 30-31
S. João Ver 32 24 9 5 10 29-33
AD Nogueirense 31 24 8 7 9 26-28
Tourizense 27 24  7  6 11  22-27
Cesarense 25 24 6 7 11 19-30
Bustelo 22 24 4 10 10 20-32
Lusitânia 20 24 4 8 12 32-44
Tocha 13 24 2 7 15 19-42

A equipa de futebol do Can-
tinho da Rambóia, com a vitó-
ria alcançada sobre a Juventu-
de dos Outeiros, por 1-2, apro-
ximou-se dos Leões Bairristas,
estando a apenas dois pontos,
no segundo lugar da tabela
classificativa da I Divisão do
Campeonato de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho. No
entanto, não está contabilizado
o resultado do jogo que opôs a
equipa do Bairro Piscatório ao
Grupo Desportivo dos Outei-
ros, que deverá ter-se realiza-
do ontem, já depois do fecho
da edição.

No próximo fim-de-sema-
na (sábado) realizam-se os jo-
gos da terceira eliminatória da
Taça Cidade de Espinho e um
encontro em atraso da 14.ª
jornada da II Divisão, entre o
Aldeia Nova e o Novasemente.

I DIVISÃO
Leões Bairristas-GD Outeiros ................ *
Quinta Paramos-GD Ronda ................ 5-0
Magos Anta-Lomba Paramos ............. 0-0
GD Idanha-Associação Esmojães ....... 0-2
Rio Largo-Águias Anta ....................... (*)
Águias Paramos-Cruzeiro Silvalde ...... 2-4
Juventude Outeiros-Cantinho Rambóia 1-2
(*) Realizados ontem, depois do fecho da
edição

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 37 15 12 1 2 42-16
Cantinho Rambóia 35 16 11 2 3 29-11
Juventude Outeiros 29 16 9 2 5 26-15
Quinta Paramos 25 16 7 4 5 26-15
Rio Largo 24 15 7 3 5 21-15
Cruzeiro Silvalde 24 16 6 6 4 24-18
GD Outeiros 23 15 7 2 6 19-24
Águias Anta 22 15 6 4 5 22-23
Assoc. Esmojães 22 16 5 7 4 18-23
Magos Anta 19 16 5 4 7 17-17
GD Idanha 15 16 4 3 9 16-26
GD Ronda 14 16 4 2 10 17-34
Águias Paramos 13 16 3 4 9 16-31
Lomba Paramos 5 16 1 2 13 14-39

17.ª jornada (6 e 7 de abril)
GD Outeiros-Águias Paramos
Leões Bairristas-GD Ronda

Lomba Paramos-Quinta Paramos
Associação Esmojães-Magos Anta

Juventude Outeiros-Rio Largo
Águias Anta-GD Idanha

Cantinho Rambóia-Cruzeiro Silvalde

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Cantinho Rambóia) ..... 11
Fábio Martins (Leões Bairristas) ............ 9
Herbertt Fortes (Quinta Paramos) ......... 8
Filipe Leite (Leões Bairristas) ................ 6
Pedro Jesus (Juventude Outeiros) ......... 6
Cristiano Félix (Águias Paramos) ........... 5

Vítor Morais (Cantinho Rambóia) .......... 5
Tiago Moleiro (Leões Bairristas) ............ 5
Ricardo Correia (Rio Largo) .................. 5
Bruno Pinto (GD Idanha) ..................... 5
Bruno Moreira (Rio Largo) .................... 5
Miguel Cunha (GD Outeiros) ................. 5
Fábio Silva (Cruzeiro Silvalde) ............... 5

II DIVISÃO
Desportivo Regresso-Corga Silvalde ... 4-1
Aldeia Nova-Estrelas Vermelhas ......... 1-1
Bairro Ponte Anta-Estrelas Ponte Anta 2-0
Império Anta-Juventude Estrada ....... 3-2
Desportivo Ponte Anta-Novasemente . 0-4
Morgados Paramos-AD Guetim .......... 1-3
Folgou o Estrelas Divisão

Classificação
P J V E D F-C

Desp. Regresso 33 15 10 3 2 34-24
Império Anta 31 15 10 1 4 32-19
Estrelas Divisão 28 14 8 4 2 13-6
Novasemente 25 13 7 4 2 25-13
Bairro Ponte Anta 25 15 6 7 2 22-15
Estrelas Vermelhas 24 15 7 3 5 25-17
AD Guetim 18 15 4 6 5 21-26
Desportivo P. Anta 15 14 4 3 7 20-26
Juventude Estrada 15 15 4 3 8 24-27
Estrelas Ponte Anta 14 15 3 5 7 23-33
Morgados Paramos 14 15 3 5 7 17-23
Corga Silvalde 9 15 2 3 10 12-30
Aldeia Nova 8 14 1 5 8 13-22

14.ª jornada
Aldeia Nova-Novasemente
(Cassufas/sábado/17h30)

17.ª jornada (6 e 7 de abril)
Novasemente-Estrelas Divisão

Estrelas Ponte Anta-Aldeia Nova
Juventude Estrada-Bairro Ponte Anta

Desportivo P. Anta-Desportivo Regresso
AD Guetim-Império Anta

Corga Silvalde-Morgados Paramos
Folga o Estrelas Vermelhas

Melhores marcadores
André Ramos (Desportivo Regresso) .... 14
Vítor Mota (Juventude Estrada) ........... 11
Rui Castro (Desportivo Ponte Anta) ...... 9
Carlos Pires (Morgados Paramos) .......... 9
Fábio Gomes (Estrelas Ponte Anta) ....... 7
José Pinto (Estrelas Vermelhas) ............ 7
Filipe Ribeiro (AD Guetim) .................... 6
Luís Silva (Estrelas Vermelhas) ............. 6
Diogo Moreira (Bairro Ponte Anta) ........ 6
Artur Rodrigues (Império Anta) ............ 6

TAÇA CIDADE DE ESPINHO
– 3.ª eliminatória

Bairro Ponte Anta-Rio Largo
(Idanha/sábado/14h30)

Estrelas Divisão-GD Ronda
(Seara/sábado/14h30)

Estrelas Ponte Anta-Lomba Paramos
(Paramos/sábado/14h30)

Leões Bairristas-Cantinho Rambóia
(Cassufas/sábado/14h30)

Manuel Proença

Inscrições abertas
para o circuito juvenil
da Academia de Ténis de Espinho

Vai realizar-se nos dias
30 e 31 do corrente, no Com-
plexo de Ténis de Espinho, o
Circuito ATE Juvenil.

Trata-se de uma iniciativa
conjunta da Academia de
Ténis de Espinho e da Associ-
ação Portuguesa de Artes
Marciais (APAM) e do Com-

plexo de Ténis de Espinho,
destinada aos escalões de
sub-12 (9.ª etapa de 2012/
2013) e de sub-16 (11.ª eta-
pa de 2012/2013).

As inscrições estão abertas
até às 19 horas do dia 28,
através do site www.inscri-
caotorneiosate.pt.vu.

Cantinho da Rambóia
aproxima-se do topo
do futebol popular
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Maria João Sousa e Vasco Tavares
nadam nos Campeonatos Zonais

Maria João Sousa e Vasco
Tavares, do Sporting de Espi-
nho, estiverem presentes nos
Campeonatos Zonais – Norte,
a competição mais importante
do calendário de inverno que
concentra os nadadores com
os tempos mínimos.

Entre 305 nadadores, em
representação de 43 clubes,
Maria João Sousa classificou-
se no sexto lugar dos 200 me-
tros bruços e foi oitava nos
400m estilos, décima nos 10m

bruços, 12.ª nos 200m estilos e
14.ª nos 100m livres.

Vasco Tavares obteve o
sétimo lugar dos 1500m livres
e foi nono nos 200m costas,
14.º nos 100m costas, 30.º nos
200m livres e 32.º nos 100m
livres. A dupla bateu treze no-
vos Recordes pessoais (incluin-
do parciais), dos quais dois são
recordes do clube: Vasco
Tavares – 1500 metros livres
(infantis A) e Maria João Sousa
– 400m estilos (infantis A).

Quarteto juvenil
no Regional de figuras
de natação sincronizada

A equipa de natação sin-
cronizada do Sporting de Espi-
nho participou no Campeonato
Regional de figuras, realizado
no sábado, em Ovar, com 31
nadadoras de três de clubes
distritais.

O Sporting de Espinho es-
tive presente com quatro na-

dadoras da categoria juvenil.
Ana Sofia Silva classificou-se
no nono lugar, Andreia Araú-
jo no 11.º, Ana Catarina No-
gueira no 14.º e Sofia Castro
no 15.º, sendo que estas úl-
timas nadadoras participaram
pela primeira vez numa com-
petição.

Infantis A do andebol academista
na fase final do Campeonato Nacional
– Leonor Gonçalves, a goleadora

As infantis A do andebol da
Académica de Espinho apura-
ram-se para a fase final do
campeonato que vai decorrer
em junho, entre as 16 melho-
res equipas nacionais.

As infantis A – Sara Silva (1
golo), Beatriz Pinto (1), Sofia
Mota (2), Mariana Sousa (5),
Inês Almeida, Rita Gomez (1),
Rita Mota (3), Viviana Silva (4),
Leonor Gonçalves (13), Sara
Resende e Maria Mota (2) –
venceram 32-13 em Valongo
do Vouga, na 17.ª jornada da
fase de apuramento.

A academista Leonor Gon-
çalves é a segunda melhor
marcadora do campeonato.

Por seu turno, as infantis B
– Daniela Oliveira Maria João
Cálix, Bárbara Malta, Sara Oli-
veira, Renata Couto (1), Rita
Correia, Maria Pimenta, Maria
Catarino, Viviana Pereira, Inês
Cardoso, Sofia Gonçalves e
Helena Meneses – jogaram com
a Sanjoanense, em S, João da
Madeira, na 17.ª jornada do
Campeonato Nacional, . tendo
perdido por 1-36.

Caneca entre a elite distrital
Grande dupla prestação do atletismo

do Rio Largo em Oliveira do Bairro e no Porto
No domingo, a secção de

atletismo do Rio Largo multipli-
cou-se para participar em duas
provas que aconteceram ao
mesmo tempo. Sete atletas
competiram na Corrida do Dia
do Pai que decorreu no Porto e
outros sete deslocaram-se até
Oliveira do Bairro para partici-
par na nona edição do corta-
mato.

O ambiente não podia ser
melhor para os atletas que com-
petiram no Porto. Mais de
12.000 pessoas a participar
tanto na vertente corrida (10
quilómetros) como na cami-
nhada (7 km).

Na comitiva do Rio Largo
destaque para o excelente tem-
po de Paulo Gomes, 36 minu-
tos e 44 segundos, que lhe
atribuiu o sexto lugar no esca-
lão de maiores de 40 anos e o
regresso à competição depois
de um longo período de para-
gem de Belmiro Rodrigues, que
apesar da pausa, mantém o
grande nível com o tempo de
41m58s, dando-lhe confiança
para as próximas provas.

A vitória sorriu a Daniel Pi-
nheiro, do Maia AC, no pódio
masculino (30m36s), e para
Marta Martins, da Juventude
Vidigalense, no setor feminino
(35m56s).

Em Oliveira do Bairro, a
manhã foi de grande nível com-
petitivo numa das provas mais

duras do distrito de Aveiro. Com
um percurso com bastante lama
e grandes poças de água, a
tarefa dos atletas foi de grande
exigência. Com a participações
do Rio Largo em todos os esca-
lões, o primeiro atleta espi-
nhense a apresentar-se foi Luís
Oliveira que com o tempo de

10m43s para percorrer os 2.000
metros, atingindo o décimo lu-
gar no escalão de iniciados
masculinos.

Na prova rainha, os 9.630
metros, entraram em compe-
tição os restantes atletas, com
António Caneca a realizar uma
das melhores provas da épo-
ca, atingindo o terceiro lugar
no seu escalão com o tempo
de 34m22s, evidenciando o
grande nível competitivo
deste atleta espinhense que
ainda se encontra a recupe-
rar de uma intervenção ci-
rúrgica.

Os restantes atletas estive-
ram em destaque com os se-
guintes tempos: José Gomes –
37m44s, Carlos Coelho –
38m06s, Carlos Ferreira –
39m09s, José Falcão – 47m32s
e Manuel Amorim – 50m47s.

A próxima participação da
secção de atletismo do Rio Lar-
go será no Campeonato Distrital
de Estrada, na distância de
10.000 metrosem Albergaria-
a-Velha, neste domingo de 24
de março.
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FUTEBOL

I LIGA

Resultados
Gil Vicente-Braga ....................................... 1-3
Olhanense-P. Ferreira ................................. 1-2
Sporting-V. Setúbal .................................... 2-1
Rio Ave-Moreirense .................................... 0-1
Estoril Praia-Académica .............................. 2-0
Beira-Mar-Nacional ..................................... 2-2
Marítimo-FC Porto ...................................... 1-1
V. Guimarães-Benfica ................................. 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 61 23 19 4 0 60-14
FC Porto 57 23 17 6 0 52-11
Braga 43 23 13 4 6 50-31
P. Ferreira 42 23 11 9 3 32-20
Estoril Praia 31 23 9 4 10 34-31
Marítimo 30 23 7 9 7 24-34
V. Guimarães 30 23 8 6 9 26-38
Rio Ave 30 23 8 6 9 26-30
Nacional 28 23 7 7 9 34-38
Sporting 27 23 6 9 8 23-27
V. Setúbal 23 23 6 5 12 25-43
Académica 21 23 4 9 10 28-36
Moreirense 20 23 4 8 11 22-36
Gil Vicente 19 23 4 7 12 22-41
Olhanense 18 23 3 9 11 23-35
Beira-Mar 17 23 3 8 12 26-42

Próxima jornada
(30/março/2013)
P. Ferreira-Gil Vicente
Nacional-V. Guimarães
Beira-Mar-Olhanense

Moreirense-Estoril Praia
SC Braga-Sporting
V. Setúbal-Marítimo

Benfica-Rio Ave
Académica-FC Porto

II LIGA

Resultados
U. Madeira-Portimonense ........................... 1-1
Naval-UD Oliveirense ................................. 1-0
Braga B-Sporting B .................................... 0-0
Santa Clara-Sp. Covilhã .............................. 0-0
FC Porto B-Atlético CP ................................ 0-1
Freamunde-Marítimo B ............................... 2-0
Trofense-Arouca ........................................ 0-1
Tondela-Desp. Aves ................................... 1-2
Belenenses-Leixões .................................... 2-1
Benfica B-Penafiel ...................................... 4-1
Feirense-V. Guimarães B ............................ 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Belenenses  78  32  24 6 2 59-25
Arouca 56 32 16  8  8 49-34
Sporting B 52 32 13 13  6 47-33
Santa Clara 50 32 13 11  8 46-35
Leixões 50 32 13 11  8 36-28
Desp. Aves 49 32 12 13 7 37-35
UD Oliveirense 49 32 13 10  9 43-37
Benfica B 48 32 13  9 10 55-41
FC Porto B 47  32 12 11  9 39-34
Penafiel 46 32 13  7  12  34-33
Portimonense 45 32 12 9  11 43-42
U. Madeira 45  32 10 15 7  37-33
Tondela  44  32 12  8 12 40-41
Naval 42  32 10 12  10 41-42
Feirense  39 32 10 9 13 45-48
Atlético CP 37 32 10  7 15 36-47
Marítimo B 34 32 10  4 18 28-37
Braga B 30 31  7 11 13 27-37
Trofense 28 32 6 10 16  24-43
Sp. Covilhã 27 32 5 12 15 27-41
Freamunde 24 32 5 9 18 29-54
V. Guimarães B 23  31  4 11 16 14-36

Próxima jornada
(30/março 2013)
Sp. Covilhã-Feirense
Sporting B-Benfica B
V. Guimarães B-Naval
Penafiel-Belenenses
Leixões-U. Madeira

Portimonense-Tondela
UD Oliveirense-Trofense

Arouca-Freamunde
Marítimo B-FC Porto B
Atlético CP-Santa Clara

Desp. Aves-Braga B

Torneio
de badminton
na Nave

No próximo fim-de-sema-
na, a secção de Badminton da
Associação Académica de Espi-
nho, vai realizar o 2.º Torneio
Costa Verde de Badminton, na
Nave Polivalente de Espinho.

O encerramento da prova
será no domingo, às 17 horas,
com a entrega de medalhas
aos participantes.

António Canelas
representa
Federação
de Andebol
na Argentina

O espinhense, António Ca-
nelas irá partir este sábado
rumo à Argentina, a a Mar de La
Plata, como representante da
Federação de Andebol de Por-
tugal e observador da Fase Pan
Americana de andebol de praia.

António Canelas, que irá
estar na Argentina até ao final
do mês será, por isso, uma
importante figura no contexto
da candidatura da Federação
de Andebol de Portugal à reali-
zação do Campeonato do Mun-
do de andebol de praia no pró-
ximo ano.

Manuel Proença

José Guimarães
vence solta
da Vidigueira

José Carlos Guimarães foi o
grande vencedor da terceira
prova do Campeonato 2013 do
Grupo Columbófilo de Anta. A
solta, na Vidigueira (330 quiló-
metros, meio-fundo), envolveu
1070 pombos para a distribui-
ção de 214 prémios.

Eis a classificação da pro-
va: 1.º José Carlos Guima-
rães (15h52m39, média de
1166.055); 2.º Alfredo Queiroz
(15h47m16; 1162.664); 3.º
Joaquim Granja & Filho (15h
53m58; 1157.149); 4.º Ós-
car Pacheco (15h54m07;
1143.862); 5.º Vasconcelos &
Hélder (15h54m30; 1131.495);
6.º Custódio Sá (16h01m47;
1127.601); 7.º Alfredo Queiroz
(15h56m56; 1123.498); 8.º
Justino Almeida (16h03m02;
1122.235); 9.º Gastão Costa
(16h02m55; 1118.054); 10.º
Christophe Vieira (15h59m28;
1115.857).

Classificação geral: 1.º Cus-
tódio Sá (1175 pontos); 2.º
Óscar Pacheco (1167); 3.º
Alfredo Queiroz (1163); 4.º
António Resende (1147); 5.º
Justino Almeida (1147); 6.º
Joaquim Martins (1129); 7.º
Abílio Martins (1129); 8.º Joa-
quim Granja & Filho (1094); 9.º
Gastão Costa (1090); 10.º Vas-
concelos & Hélder (1080).

A próxima prova realiza-se
no domingo, com solta em Cas-
tro Verde (meio-fundo).

José Caetano

Desfecho
inglório

A equipa de futebol de ve-
teranos do Centro Social Luso
Venezolano perdeu com o
Melgacense por 1-0.

Na sua deslocação ao
Minho, o Luso Venezolano, para
este encontro amigável, foi mais
uma vez muitíssimo bem rece-
bido nas magníficas instalações
do Centro de Estágio local.

Com uma entrada em gran-
de na partida, a equipa do Luso
Venezolano não conseguiu
materializar o seu ascendente
em toda a primeira parte, des-
perdiçando uma ‘mão-cheia’ de
oportunidades, muito por cul-
pa própria, mas também por

mérito do guarda-redes Vítor,
que fez várias intervenções de
se lhe ‘tirar o chapéu’.

Até ao momento, na pre-
sente temporada, este foi o
melhor jogo dos veteranos do
Luso Venezolano, onde se re-
gistou a grande atitude dos
jogadores, faltando, apenas, os
golos. Mas com tanta falta de
pontaria e de frieza na finaliza-
ção, só se poderia chegar ao
intervalo com o marcador em
branco.

No segundo tempo a parti-
da ficou um pouco mais equili-
brada, tudo por causa das alte-
rações implementadas pelos
anfitriões. A equipa da casa
estava mais ofensiva mas a
defesa do Luso Venezolano ia
controlando muito bem os ata-
ques do adversário.

Apostado no contra-ataque,
o Luso Venezolano persistiu no
desacerto na finalização, des-
perdiçando as melhores opor-
tunidades da partida.

A apenas cinco minutos do
final, o azar bateu à porta, com
Pedro Arouca a fazer estreme-
cer a barra da baliza adversária.
O Melgacense acabou por con-
cretizar já sobre o final do en-
contro, com um tento obtido
através da marcação de um
livre que só o árbitro da partida
é que viu! O desfecho acaba
por não traduzir aquilo que se
passou em campo.

Melgacense, 1
Luso Venezolano, 0
Jogo no Centro de Estágio

de Melgaço, em Melgaço.
Árbitro: Manuel Alves.

Sport Clube Melgacense
– Vítor; Jana, Nando, Rui (cap.)
e Ramalheira; Luisão, Sineiro e
Raulzinho; Augusto, Vitó e Fal-
cão.

Jogaram ainda: Adolfo,
Hermínio, Serdeira, Shio, Rui
II, Quim, Carlos, Joca, Pedro e
Guerra.

Treinador: Nelo.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Joaquim Sousa;
Manuel Guedes, Américo Ma-
rtins, Vítor Hugo e Hugo; Carlos
Costa, Pedro Arouca e Dário;
Zéca, José Carlos (cap.) e Ed-
gar.

Jogaram ainda: Acácio,
Marco, Carlos Moreira, Jaime,
Décio e Lopes.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 0-0.
Marcador: Joca.

A equipa de futsal do

Sporting Clube de

Silvalde foi derrotada,

em casa, pelo Dínamo

Sanjoanense, por 2-5,

em jogo da 20.ª

jornada do Campeonato

Distrital de Aveiro

da I Divisão.

O jogo iniciou-se numa
toada morna em que ne-
nhuma das equipas tomava
a iniciativa de jogo.

Numa primeira parte um
pouco mal jogada pelas duas
equipas, o conjunto da casa
foi quem inaugurou o mar-
cador, por intermédio de
Ricardo Leite.

Porém, a equipa adver-
sária, na resposta pratica-
mente imediata, repôs a
igualdade, para poucos mi-
nutos depois dar a volta ao
resultado, marcando o se-
gundo golo.

Ao intervalo os forastei-
ros venciam por 1-2.

Na segunda parte o jogo
tornou-se mais emotivo com
lances de perigo de ambas
as partes, mas foi a equipa
de Vítor Lopes que chegou
ao golo, estabelecendo a
igualdade num lance estu-

dado, de bola parada.
Poucos minutos depois

o Sporting de Silvalde des-
perdiçou uma ocasião sobe-
rana para se adiantar no
marcador, efetuando três
remates para golo na mes-
ma jogada em que o guar-
da-redes adversário esteve
enorme.

Mas o pior estava para
vir! Num minuto, a equipa
adversária marcou três go-
los, numa autêntica des-
concentração da equipa da
casa.

O Sporting de Silvalde
lançou-se para o ataque e
dispôs de várias oportuni-
dades de golo, uma das
quais através de um livre
direto.

Até ao final do jogo nada
mais a assinalar a não ser o
mau estado do piso da Nave
Polivalente de Espinho, obri-
gando a interromper cons-
tantemente o jogo para lim-
par a água que ali caía devi-
do a chuva.

I DIVISÃO
CP Esgueira-Bairros .......................... 2-6
Juventude Fiães-Atómicos ................. 4-4
ARCA-Travassô ................................. 3-3
Barrô-Azagães .................................. 0-3
Casal-Gafanha .................................. 6-4
Sp. Silvalde-Dínamo Sanjoanense ...... 2-5
Urrô-ISPAB Futsal ............................. 6-2
Saavedra Guedes-Feirense ................ 2-5

Classificação
P J V E D F-C

Atómicos 42 20 12 6 2 75-49
Saavedra Guedes 39 20 12 3 5 68-54
Azagães 39 20 11 6 3 70-48
Feirense 38 20 11 5 4 89-69
Bairros 38 20 12 2 6 88-69
Juventude Fiães 35 20 10 5 5 78-59
Dín. Sanjoanense 34 20 10 4 6 73-62
ISPAB Futsal 33 20 10 3 7 72-65
Urrô 30 20 9 3 8 63-68
CP Esgueira 27 20 8 3 9 59-56
ARCA 23 20 7 2 11 65-64
Travassô 18 20 5 3 12 61-85

Sp. Silvalde 16 20 4 4 12 50-77
Casal 16 20 5 1 1476-102
Gafanha 16 20 4 4 12 50-71
Barrô 7 20 1 4 15 30-69

Próxima jornada
Dínamo Sanjoanense-Saavedra Guedes

Atómicos-Sp. Silvalde
(Ol. Bairro/sábado/17h30)

Travassô-Urrô
Feirense-ARCA

Bairros-Juventude Fiães
ISPAB Futsal-Casal

Azagães-CP Esgueira
Gafanha-Barrô

Sporting de Silvalde perde
com Dínamo Sanjoanense
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Liderança
reforçada

A equipa de iniciados B de
futebol do Sporting Clube de
Espinho foi ao terreno do Vale
bater o seu adversário por 4-7,
em encontro do Campeonato
Distrital da II Divisão, Série dos
Últimos A. Os tigres, com todos
os jogadores pelo primeiro ano
no escalão de iniciados, foram
uma equipa atrevida no terre-
no (pelado) do seu adversário,
um conjunto muito forte fisica-
mente e o mais difícil deste
campeonato, goleando por sete
bolas a quatro.

Para quem assistiu à parti-
da pôde constatar que os tigres
foram um justíssimo vencedor
apresentando um futebol
taticamente bem jogado e de
muita qualidade.

O jogo teve um início dividi-
do entre os dois meios campos.
Só que, com o decorrer do
tempo, o ascendente do
Sporting de Espinho, em tran-
sições rápidas, fez com que
tomasse conta do jogo termi-
nando a primeira metade a ven-
cer por três bolas a zero.

Para a segunda parte, os
visitantes entraram muito for-
tes e rapidamente aumenta-
ram o resultado para cinco bo-
las sem resposta. Porém, de-
pois de algumas mexidas no
seu conjunto e pelo entusias-
mo do desnível do resultado, os
vareiros não foram tão consis-
tentes, deixando-se surpreen-
der, sofrendo quatro golos.
Contudo, não se remetendo à
defesa do resultado, os tigres
ainda foram suficientemente

fortes para marcar mais dois
golos, deixando para trás mais
três ou quatro oportunidades
por concretizar.

Boa arbitragem, passando
despercebida durante toda a
partida.

Vale, 4
Sporting de Espinho, 7

Jogo no Campo Desportivo
de Cegufe Santa Maria.

Árbitro: Cristiano Correia
(AF Aveiro).

Árbitros assistentes: Paulo
Silva e Daniel Machado.

Centro Recreativo e Cul-
tural de Vale – João Santos;
Sérgio Santos, Aurélio Baptista,
Samuel Costa e Luís Borges;
Alexandre Santos, André Re-
sende (cap.) e Leandro Bap-
tista; Dani Guedes, Vítor Pais e
Jorge Paiva.

Suplentes: João Paulo, Fili-
pe Correia, Diogo Silva, Bruno
Baptista, Ruben Santos, Vítor
Duarte e Alexandre Peixoto.

Treinador: Bruno Costa.
Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo Silva; Leonardo
Rocha, João Moreira, Diogo
Magalhães (cap.) e Válter Go-
mes; Eduardo Ferreira, João
Paulo e José Sá; André Pinhal,
Bernardo Pereira e Simão
Fernandes.

Suplentes: Nelson Maga-
ninho, Ruben Moleiro, Bruno
Cardoso, Joel Viela e Adriano
Silva.

Treinador: João Mendes.
Marcadores: Bruno Baptista

(4 golos); André Pinhal (2),
Bernardo Pereira (2), Ruben
Moleiro, José Sá e Adriano Sil-
va.

Manuel de Magalhães

Arrancado
a ferros

A equipa de futebol de Ju-
venis A do Sporting Clube de
Espinho recebeu a do Arrifa-
nense, em jogo da 7.ª jornada
do Campeonato Distrital, I Divi-
são, Série dos primeiros, tendo
vencido por 2-1.

Na primeira parte, a joga-
rem a favor do vento, os tigres
nem sempre conseguiram defi-
nir as jogadas da melhor forma
e não foram capazes de circular
a bola como tão bem sabem
fazer. Para agravar a situação,
viriam a sofrer o tento do
Arrifanense após um erro de-
fensivo!

A perder e ao não conse-
guirem articular conveniente-

mente as jogadas, os espi-
nhenses tiveram a felicidade de
chegar à igualdade, pouco an-
tes do intervalo, na conversão
de uma grande penalidade.

Na segunda parte, o Spor-
ting de Espinho regressou com
vontade de virar o resultado,
não tendo permitido ao Arrifa-
nense, neste período, a criação
de qualquer jogada de perigo.
E, fruto da melhoria evidencia-
da, viria a marcar mesmo no
fim da partida, mas já após ter
desperdiçado duas oportunida-
des flagrantes de golo.

Sporting de Espinho, 2
Arrifanense, 1

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
“O Diploma”, em Silvalde, Espi-
nho.

Sporting Clube de Espi-

nho – Rui Silva; Jota Santos,
Jorge Silva (cap.), Daniel Reis e
Daniel Oliveira; Miguel Pinto,
Kiko Rocha (Kaká Marques),
Jorge Couto e Gonçalo Santos
(Francisco Neto); Pedro Fonse-
ca (Mauro Félix) e Igor Granja.

Treinador: Nuno Amaral.
Treinador adjunto: Jorge

Rainho.
Clube Desportivo Arri-

fanense – Samuel Valente;
Bruno Moreira, Tiago Ferreira,
José Moreira e Tiago Sousa;
Pedro Sousa (cap.), Carlos Sil-
va e André Oliveira; Miguel Sil-
va (Carlos Oliveira), Xavier
Ferreira (Daniel Silva) e Filipe
Ribeiro (Álvaro Ramalho).

Treinador: Hugo Resende.
Marcadores: Jorge Cou-

to(gp) e Mauro Félix; Miguel
Silva.

Carlos Silva

Numa jornada de muitos
jogos da parceria Associa-
ção Desportiva da Fregue-
sia de Anta/’Os Baixinhos’
nos diversos campeonatos
da Associação de Futebol
de Aveiro, destaca-se no
futebol de onze, os juvenis
que venceram em casa o
Lourosa por uns claros 4-2.
Já os iniciados A, depois de
estarem em vantagem, não
conseguiram evitar a revi-
ravolta da Oliveirense e per-
deram, em Guetim, por 2-1.
No jogo que antecedeu este,
os iniciados B venceram
também o Lourosa por 2-1
rubricando uma boa exibi-
ção.

No futebol de sete, das
equipas que disputam a fase
dos primeiros, os infantis B
foram a Taboeira vencer por
3-2. O resultado acaba por
ser curto face ao domínio
antense. Os benjamins B,
depois de, na jornada ante-
rior, terem perdido os pri-
meiros pontos, regressaram
às vitórias e logo fora de
portas uma vez que foram a
Avanca ganhar por 3-2. Os
benjamins A empataram em
Cassufas a duas bolas con-
tra o Valonguense mas po-
diam ter vencido já que aca-
baram o jogo ‘em cima’ do
adversário, criando várias
situações de finalização que

só não foram convertidas
devido a alguma ansiedade
dos seus jogadores. As equi-
pas B destes escalões saí-
ram derrotadas dos seus jo-
gos. Os benjamins A, em
casa, contra o Sanguedo,
perderam por 5-2 e os ‘B’,
em Vila Maior e por 4-1!

Nos outros escalões, as
equipas de infantis A tive-
ram sortes diferentes. A da
série A goleou o Argoncilhe
por 7-2 mas os ‘B’ foram
surpreendidos pelo Paivense
e perderam por 4-2.

Nos traquinas A, a da
série A, empatou em casa
contra o Vilamaiorense mas
teve como principal adver-
sário o guarda-redes con-
trário. A outra equipa ven-
ceu o Arouca por 3-1 mas
podia ter goleado se não
fosse também o número um
contrário.

Por último as duas equi-
pas de traquinas B vence-
ram brilhantemente os seus
jogos. Os ‘A’, em Cucujães
contra a forte equipa local,
bateram o adversário por 4-
0 e os ‘B’, venceram em
Lourosa por 2-1.

No futebol de cinco, em
mais uma jornada do Torneio
Interclubes, os Baixinhos tri-
unfaram ante o S. João de
Ver, por 4-1.

Iniciados A – Pedro, Rafael

I, Gonçalo, Ricardo, Bruno,
João Paulo, Quim, Rosas,
Rafael II, Rodolfo e Hugo;
jogaram ainda Valentim, Rui
I, Rui II e Vítor Hugo.

Marcadores: Rafa II e
Quim.

Infantis A (equipa B) –
Rafa; Zé, Ricardo Cruz;
Frutuoso, Rui Pedro, Rui San-
tos; Ricardo Varela; jogaram
ainda Leandro, Manuel, Pedro
Zenha e Rodrigo.

Marcadores: Rui Santos
(4 golos), Ricardo Varela,
Frutuoso e Manuel.

Infantis A (equipa B) –
Miguel; Dinis, Rui, Simão,
André, Simão, Frutuoso e
Vítor Hugo; jogaram ainda
Resende, Monteiro, Leo, Reis
e Luís.

Marcador: Vítor (2 golos).
Infantis B (equipa A) –

Miguel; Fábio, Santos, Alex,
Beto, Edgar e Alves; jogaram
ainda Chang, Pedrito, Pedro,
Zé Pedro e Resende.

Marcadores: Edgar (2 go-
los) e Alves.

Benjamins A (equipa A) –
Rafael Martins; Naná, Luís
Loureiro, Christian, João
Martins,

Diogo Capela e Ramiro
Vasconcelos; jogaram ainda
Nuno André e Vasco Oliveira.

Marcadores: Nuno André
e João Martins.

Benjamins A (equipa B) –

Filipe Queirós; David, Pedro
Dias, João Pais, Pedro Vieira,
Rui Giro e Simão Marques;
jogaram ainda Simão Teixeira,
Rafael Marques e Hugo Silva.

Marcadores: Pedro Vieira,
Rui Giro e Simão Teixeira.

Benjamins B (equipa A) –
Bernardo Couto, João Soa-
res, Gonçalo Pinto, Gustavo
Almeida, Gustavo Barge,
Diogo Fiães, Gonçalo Fonse-
ca, Diogo Tomás, Pedro
Diogo, Daniel Vieira, Luís San-
tos e João Barros.

Marcadores: Gonçalo Pin-
to, Bernardo Couto e João
Barros.

Benjamins B (equipa B) –
Luís Santos; Gonçalo Ribeiro,
Diogo Tomás, André Nau-
menko, Daniel Vieira, Alexan-
dre e Miguel Sousa; jogaram
ainda Carlos Santos, Leonar-
do Vieira e Marco Cosme.

Marcador: Miguel Sousa.
Traquinas A (equipa B) –

Leo; Bruno Alves e Tomás;
João Rocha, Gui e Kiko; Kiko
Sousa; jogaram ainda Diogo,
JP, Luís Pedro, Márcio e Si-
mão.

Marcadores: Kiko Lopes e
Kiko Sousa.

Traquinas B (equipa A) –
Gabriel Pais; Tiago Sá, Nuno

Guedes, Miguel César, Rena-
to Valente, Martim Costa e
Gonçalo Oliveira; jogaram ain-
da João Ricardo e Fabiano
Oliveira.

Marcadores: João Ricar-
do, Miguel César, Tiago Sá e
Martim Costa.

Petizes A – Duarte San-
tos, João Pedro, Henrique
Gonçalves, Rodrigo Rocha,
Joel Marinheiro; jogaram inda
Ismael Silva, Vasco Ferreira,
Nuno Pereira, Bernardo Silva
e Tomás Domingues.

Marcadores: Henrique
Gonçalves, Joel Marinheiro
e Vasco Ferreira.

Juvenis dos Baixinhos de Anta vencem Lourosa

Veteranos
“caçadores”

Os veteranos do Sporting
de Espinho deslocaram-se
no sábado ao complexo do
Vitoria de Guimarães, para
realizarem um jogo com o
Clube de Caçadores das Tai-
pas, tendo empatado 2-2,
com golos de Luís Monte-
negro (de grande penalida-
de) e Paulo Mendes para os
espinhenses e de Carlos e
Belmiro oara os anfitriões.

Sob o comando técnico
de Sarabando, jogaram pelo
Sporting de Espinho: Ri-
cardo, André, Rui, Nené,
Américo, Canelas, Calisto,
Luís Costa, Zenha, Paulo
Mendes, Luís Montenegro,
João, Gonçalves, Rui Vieira,
Jorge, Tozé e Maia.

O Clube de Caçadores
das Taipas utilizou os se-
guintes jogadores: Cesário,
Marco, Vieira, Barrigana,
João, Domingos, Zequinha,
Vítor, Carlos, Ricardo, Bel-
miro e Eugénio.

Resumo do jogo
Foi um jogo bem dispu-

tado com alternância e mui-
to fair-play. As equipas res-
peitaram-se e todo o jogo
correu bem disciplinarmen-
te.

Após o jogo houve o
respetivo jantar de conví-
vio, num restaurante das
Taipas, tendo a secção de
futebol veterano do vetera-
nos do Sporting de Espinho
recebido uma placa come-
morativa da visita ao Clube
de Caçadores.
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FUTEBOL
II DIVISÃO

ZONA NORTE - Resultados
Amarante-Varzim ....................................... 0-2
Boavista-Tirsense ....................................... 0-1
Gondomar-Infesta ...................................... 1-0
GD Joane-Fafe ........................................... 2-0
Famalicão-Ribeirão ..................................... 4-2
Vilaverdense FC-Limianos ........................... 1-1
Vizela-Mirandela ......................................... 1-1
Padroense-Chaves ..................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Mirandela 47 24 14 5 5 32-20
Chaves 42 24 11 9 4 31-16
Ribeirão 42 24 11 9 4 33-22
Vizela 41 24 11 8 5 30-20
Limianos 39 24 10 9 5 27-19
Famalicão 38 24 10 8 6 35-23
Tirsense 34 24 8 10 6 26-27
Fafe 32 24 8 8 8 27-22
Boavista 32 24 8 8 8 33-32
Varzim 31 24 6 13 5 22-18
Gondomar 27 24 5 12 7 18-18
Vilaverdense FC 27 24 6 9 9 17-29
Amarante 25 24 5 10 9 25-26
GD Joane 21 24 5 6 13 22-35
Padroense 17 24 4 5 15 15-40
Infesta 15 24 4 3 17 19-45

Próxima jornada (24/março 2013)
Chaves-Amarante
Varzim-Boavista

Tirsense-Gondomar
Infesta-GD Joane
Fafe-Famalicão

Ribeirão-Vilaverdense FC
Limianos-Vizela

Mirandela-Padroense

ZONA SUL - Resultados
U. Leiria-Ribeira Brava ............................... 2-0
Fut. Benfica-Casa Pia ................................. 2-2
Pinhalnovense-Louletano ............................ 0-1
Oeiras-Sertanense ...................................... 1-3
Torreense-Fátima ....................................... 1-0
Farense-Mafra ............................................ 1-1
Quarteirense-1º Dezembro ......................... 0-1
Carregado-Oriental ..................................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Mafra 50 24 15 5 4 44-24
Farense 47 24 13 8 3 29-18
U. Leiria 45 24 13 6 5 32-20
Torreense 44 24 13 5 6 32-24
Sertanense 41 24 12 5 7 38-25
Oriental 39 24 12 3 9 49-31
1º Dezembro 39 24 10 9 5 27-23
Fátima 32 24 10 2 12 27-26
Louletano 31 24 8 7 9 24-28
Casa Pia 30 24 6 12 6 22-21
Quarteirense 26 24 5 11 8 21-31
Pinhalnovense 25 24 6 7 11 21-32
Fut. Benfica 24 24 6 6 12 29-44
Carregado 23 24 5 8 11 33-40
Oeiras 17 24 3 8 13 20-34
Ribeira Brava 10 24 2 4 18 23-50

Próxima jornada (24/março 2013)
Oriental-U. Leiria

Casa Pia-Pinhalnovense
Louletano-Oeiras

Sertanense-Torreense
Fátima-Farense

Mafra-Quarteirense
1º Dezembro-Carregado

Ribeira Brava-Fut. Benfica

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 13/2013
de 31/03/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. BENFICA - RIO AVE ..................... 1
2. MOREIRENSE - ESTORIL .............. 2
3. BEIRA-MAR - OLHANENSE ............ X
4. OLIVEIRENSE - TROFENSE ........... X
5. AROUCA - FREAMUNDE ................ 1
6. MARÍTIMO B - PORTO B .............. 1
7. AVES - BRAGA B .......................... 1
8. SPORTING B - BENFICA B ............ X
9. PENAFIEL - BELENENSES .............. 2
10. ATLÉTICO - SANTA CLARA ........... X
11. AT. MADRID - VALÊNCIA .............. 1
12. ESPANHOL - R. SOCIEDAD ........... 1
13. SWANSEA - TOTTENHAM ............. 2

Classificação
P J V E D F-C

Mealhada 19 7 6 1 0 25-7
Fiães 16 7 5 1 1 13-11
P. Brandão 16 7 5 1 1 17-7
Lourosa 11 7 3 2 2 11-7
Feirense 10 7 3 1 3 13-12
Gafanha 10 7 3 1 3 11-10
Sp. Espinho 8 7 2 2 3 10-7
Estarreja 7 7 2 1 4 9-17
Beira Mar 3 7 1 0 6 6-12
Sanjoanense 0 7 0 0 7 5-30

Próxima jornada
Beira Mar-Lourosa

Gafanha-Sp. Espinho
(G. Nazaré/domingo/11h)

Fiães-Estarreja
Mealhada-P. Brandão
Feirense-Sanjoanense

INICIADOS – I DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS

Resultados
Arouca-Taboeira ................................... 1-1
Mourisquense-Cesarense ....................... 1-2
Arrifanense-Paivense ............................ 1-2
ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense ............. 1-2
U. Lamas-Milheiroense .......................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 18 7 6 0 1 19-8
Cesarense 14 7 4 2 1 15-9
U. Lamas 14 7 4 2 1 10-9
Arouca 11 7 3 2 2 11-9
Taboeira 10 7 3 1 3 13-11
Oliveirense 10 7 3 1 3 10-12
ADF Anta/Baixinhos9 7 3 0 4 10-12
Arrifanense 7 7 2 1 4 13-12
Mourisquense 4 7 1 1 5 7-15
Milheiroense 2 7 0 2 5 4-15

Próxima jornada
Taboeira-Milheiroense

Cesarense-Arouca
Paivense-Mourisquense
Oliveirense-Arrifanense

ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas
(Guetim/sábado/9h)

INICIADOS – II DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 2-1
CR Vale-Sp. Espinho ............................. 4-7
Fiães-Argoncilhe ................................... 4-1
Canedo-S. Martinho .............................. 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 24 8 8 0 0 37-12
CR Vale 15 8 5 0 3 30-20
Fiães 14 8 4 2 2 26-13
ADF Anta/Baixinhos 13 8 4 1 3 12-15
Lourosa 12 8 4 0 4 15-12
S. Martinho 10 8 3 1 4 16-21
Canedo 6 8 2 0 6 16-26
Argoncilhe 0 8 0 0 8 6-39

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/domingo/11h)
Lourosa-Canedo

Argoncilhe-CR Vale
S. Martinho-Fiães

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Fiães-Oliveirense .................................. 3-4
Gafanha-Oliveira Bairro ......................... 3-1
Canedo-Sp. Espinho .............................. 1-2
Anadia-Taboeira ................................... 1-1
Feirense-Sanjoanense ........................... 6-2

Classificação
P J V E D F-C

Gafanha 21 8 7 0 1 32-15
Anadia 17 8 5 2 1 32-9
Oliveirense 17 8 5 2 1 25-14
Sanjoanense 15 8 5 0 3 27-16
Feirense 14 8 4 2 2 21-13
Fiães 12 8 4 0 4 23-20
Taboeira 10 8 3 1 4 15-18
Oliveira Bairro 5 8 1 2 5 10-21
Sp. Espinho 4 8 1 1 6 15-27
Canedo 0 8 0 0 8 8-55

Próxima jornada
Sanjoanense-Fiães

Oliveirense-Gafanha
Oliveira Bairro-Canedo

Sp. Espinho-Anadia
(Espinho/sábado/9h)
Taboeira-Feirense

INFANTIS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe .............. 7-2
Sanguedo-Vilamaiorense ..................... 12-0
Sp. Espinho-Relâmpago ........................ 0-4
Paivense-Fiães ..................................... 5-5

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 21 8 7 0 1 69-7
Relâmpago 19 8 6 1 1 30-11
Paivense 17 8 5 2 1 49-15
ADF Anta/Baixinhos 13 8 3 4 1 20-19
Fiães 7 8 2 1 5 21-36
Vilamaiorense 5 8 1 2 5 16-49
Sp. Espinho 5 8 1 2 5 12-37
Argoncilhe 3 8 1 0 7 10-53

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/sábado/9h)
Argoncilhe-Paivense

Relâmpago-Sanguedo
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/sábado/9h15)

INFANTIS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS B

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Paivense ................ 2-4
Lourosa-Sp. Silvalde ............................. 0-1
Vilamaiorense-U. Lamas ........................ 4-1
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 16 7 5 1 1 31-11
U. Lamas 15 7 5 0 2 23-14
ADF Anta/Baixinhos 12 7 4 0 3 22-19
Sp. Silvalde 9 7 3 0 4 13-10
Lourosa 8 7 2 2 3 6-13
Paivense 6 7 2 0 5 10-24
P. Brandão 4 6 1 1 4 10-24

Próxima jornada
Sp. Silvalde-ADF Anta/Baixinhos

(Seara/sábado/9h)
U. Lamas-Lourosa

P. Brandão-Vilamaiorense
Folga o Paivense

INFANTIS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS C

Resultados
Salesiano Arouca-Arrifanense ................ 4-0
S. João Ver-Rio Meão ........................... 8-2
Feirense-Geração Paramos .................... 1-3
Folgou o Milheiroense

Classificação
P J V E D F-C

Salesiano Arouca 18 7 6 0 1 43-8
Geração Paramos 18 7 6 0 1 48-12
Feirense 15 7 5 0 2 50-16
Arrifanense 9 7 3 0 4 27-27
S. João Ver 9 7 3 0 4 26-26
Milheiroense 3 6 1 0 5 11-59
Rio Meão 0 7 0 0 7 5-62

Próxima jornada
Rio Meão-Salesiano Arouca

Geração Paramos-S. João Ver
(Paramos/sábado/9h)
Milheiroense-Feirense
Folga o Arrifanense

INFANTIS B – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
Taboeira-ADF Anta/Baixinhos ................ 2-3
Benfica Estarreja-Sanjoanense .............. 5-0
P. Brandão-Mealhada ............................ 5-2
Feirense-Anadia ................................... 2-1
Beira Mar-Fermentelos .......................... 7-0

Classificação
P J V E D F-C

Benfica Estarreja 17 7 5 2 0 21-7
Beira Mar 16 7 5 1 1 22-6
ADF Anta/Baixinhos 16 7 5 1 1 17-4
Feirense 13 7 4 1 2 19-12
P. Brandão 13 7 4 1 2 16-11
Anadia 7 7 2 1 4 13-16
Mealhada 6 7 2 0 5 10-25
Fermentelos 5 7 1 2 4 9-22
Taboeira 3 7 0 3 4 10-15
Sanjoanense 3 7 1 0 6 5-24

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fermentelos

(Cassufas/sábado/9h)
Sanjoanense-Taboeira

Mealhada-Benfica Estarreja
Anadia-P. Brandão
Feirense-Beira Mar

INFANTIS B – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS A

Resultados
Lourosa-Fiães ....................................... 3-3
Sp. Espinho-Paivense .......................... 11-3
U. Lamas-Vilamaiorense ........................ 3-1
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 15 6 5 0 1 15-7
Vilamaiorense 15 6 5 0 1 51-12
Sp. Espinho 12 6 4 0 2 28-16
Lourosa 8 6 2 2 2 25-18
Fiães 7 6 2 1 3 13-20
ADF Anta/Baixinhos 4 6 1 1 4 9-27
Paivense 0 6 0 0 6 9-50

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães

(Cassufas/sábado/9h)
Lourosa-Paivense

Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/sábado/9h)

Folga o U. Lamas

INFANTIS B – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS B

Resultados
S. João Ver-Fermedo ............................ 4-2
Cortegaça-Geração Paramos ............... 0-15
Esmoriz-Caldas S. Jorge ........................ 0-3
Folgou o Salesiano Arouca

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 16 6 5 1 0 41-7
Fermedo 12 6 4 0 2 25-14

Esmoriz 10 6 3 1 2 23-13
Salesiano Arouca 9 6 3 0 3 26-22
Caldas S. Jorge 9 6 3 0 3 25-11
S. João Ver 6 6 2 0 4 21-30
Cortegaça 0 6 0 0 6 5-69

Próxima jornada
Salesiano Arouca-Fermedo

S. João Ver-Geração Paramos
(SJ Ver/sábado/9h)

Cortegaça-Caldas S. Jorge
Folga o Esmoriz

BENJAMINS A – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Valonguense .......... 2-2
Beira Vouga-Fiães ................................ 4-5
Anadia-Arouca ...................................... 0-1
Mourisquense-Feirense ......................... 5-0
Oliveirense-Sanjoanense ....................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 21 8 7 0 1 25-8
Mourisquense 19 8 6 1 1 35-9
Anadia 16 8 5 1 2 23-9
Fiães 16 8 5 1 2 23-20
Feirense 13 8 4 1 3 21-16
Oliveirense 11 8 3 2 3 17-18
Sanjoanense 7 8 2 1 5 9-20
Valonguense 5 8 1 2 5 13-25
Beira Vouga 3 8 1 0 7 16-39
ADF Anta/Baixinhos 3 8 0 3 5 7-25

Próxima jornada
Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos

(SJ Madeira/sábado/13h30)
Valonguense-Beira Vouga

Fiães-Anadia
Arouca-Mourisquense
Feirense-Oliveirense

BENJAMINS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo .............. 3-5
Lourosa-Vilamaiorense .......................... 1-1
Sp. Espinho-Fiães ................................. 8-0
Canedo-Argoncilhe ............................... 7-3

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 24 8 8 0 0 47-9
Lourosa 13 7 4 1 2 25-12
Canedo 12 8 3 3 2 22-17
Fiães 11 8 3 2 3 27-18
Sanguedo 9 7 3 0 4 16-25
Vilamaiorense 9 8 2 3 3 12-17
ADF Anta/Baixinhos 6 8 2 0 6 10-31
Argoncilhe 4 8 1 1 6 14-44

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/sábado/14h15)
Sanguedo-Canedo

Fiães-Lourosa
Argoncilhe-Sp. Espinho

(Argoncilhe/sábado/14h15)

BENJAMINS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS B

Resultados
Esmoriz-S. João Ver .............................. 3-0
Cortegaça-Rio Meão ............................. 0-4
U. Lamas-Geração Paramos .................. 3-1
Fermedo-P. Brandão ............................. 0-5

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 19 8 6 1 1 32-8
U. Lamas 17 8 5 2 1 25-13
Rio Meão 16 8 5 1 2 25-17
Esmoriz 14 8 4 2 2 18-10
Fermedo 8 8 2 2 4 14-26
S. João Ver 8 8 2 2 4 10-17
Geração Paramos 7 8 2 1 5 14-20
Cortegaça 1 8 0 1 7 8-35

Próxima jornada
Rio Meão-Esmoriz

S. João Ver-Fermedo
Geração Paramos-Cortegaça

(Paramos/sábado/10h30)
P. Brandão-U. Lamas

BENJAMINS B – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
Avanca-ADF Anta/Baixinhos .................. 2-3
Anadia-Sanjoanense ............................. 2-1
Taboeira-Vilamaiorense ........................ 1-6
Beira Mar-Arouca .................................. 4-0
Gafanha-Esmoriz .................................. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 19 7 6 1 0 25-10
Vilamaiorense 16 7 5 1 1 26-12
Anadia 13 7 4 1 2 15-8
Arouca 10 7 3 1 3 12-23
Sanjoanense 9 7 3 0 4 14-17
Avanca 8 7 2 2 3 15-16
Beira Mar 8 7 2 2 3 16-13
Gafanha 8 7 2 2 3 17-20
Esmoriz 5 7 1 2 4 14-24
Taboeira 3 7 1 0 6 14-25

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz
(Cassufas/sábado/10h15)

Sanjoanense-Avanca
Vilamaiorense-Anadia

Arouca-Taboeira
Beira Mar-Gafanha

BENJAMINS B – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS A

Resultados
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 4-1
Lourosa-Canedo ................................... 2-1
Sp. Espinho-Sanguedo .......................... 8-0
Fiães-U. Lamas .................................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 19 7 6 1 0 34-9
Sp. Espinho 14 7 4 2 1 20-8
Vilamaiorense 13 7 4 1 2 20-12
Fiães 10 7 3 1 3 16-17
Canedo 9 7 2 3 2 15-13
Lourosa 7 7 2 1 4 15-21
ADF Anta/Baixinhos 6 7 1 3 3 9-17
Sanguedo 0 7 0 0 7 5-37

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Canedo
(Cassufas/sábado/10h15)

Lourosa-Sanguedo
Sp. Espinho-U. Lamas

(Espinho/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Fiães

TRAQUINAS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........ 2-2
Lourosa-Sp. Espinho ............................. 1-1
U. Lamas-Fiães .................................... 3-4
Canedo-Sanguedo ................................ 3-5

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 22 8 7 1 0 35-6
Lourosa 16 8 5 1 2 25-8
U. Lamas 15 8 5 0 3 27-13
Sanguedo 12 8 4 0 4 22-30
ADF Anta/Baixinhos 11 8 3 2 3 21-13
Vilamaiorense 9 8 2 3 3 18-19
Canedo 4 8 1 1 6 13-28
Fiães 3 8 1 0 7 8-52

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Canedo

Fiães-Lourosa
Sanguedo-U. Lamas

TRAQUINAS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS B

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Arouca ................... 3-1
S. João Ver-P. Brandão ......................... 8-1
Feirense-Salesiano Arouca .................... 0-0
Arrifanense-Fermedo .......................... 11-0

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 24 8 8 0 0 57-7
Arrifanense 18 8 6 0 2 63-12
ADF Anta/Baixinhos 18 8 6 0 2 54-10
P. Brandão 15 8 5 0 3 27-19
Arouca 9 8 3 0 5 15-32
Feirense 5 8 1 2 5 7-43
Salesiano Arouca 5 8 1 2 5 11-45
Fermedo 0 8 0 0 8 8-74

Próxima jornada
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/sábado/11h30)
Arouca-Arrifanense

Salesiano Arouca-S. João Ver
Fermedo-Feirense

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Feirense-P. Brandão ............................. 2-7
Cucujães-ADF Anta/Baixinhos ................ 0-4
Vilamaiorense-Fiães .............................. 3-0
Folgou o Cesarense

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 12 4 4 0 0 22-2
Cucujães 6 3 2 0 1 18-4
P. Brandão 6 3 2 0 1 19-8
Cesarense 6 3 2 0 1 10-10
Vilamaiorense 3 4 1 0 3 5-15
Fiães 3 3 1 0 2 7-7
Feirense 0 4 0 0 4 3-38

Próxima jornada
Fiães-Feirense

P. Brandão-Cucujães
ADF Anta/Baixinhos-Cesarense

(Cassufas/sábado/11h30)
Folga o Vilamaiorense

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Milheiroense-Sp. Espinho ...................... 1-8
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 0-2
S. João Ver-Arrifanense ........................ 3-2
Folgou a Oliveirense

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 9 3 3 0 0 18-4
Sp. Espinho 7 3 2 1 0 15-5
S. João Ver 6 4 2 0 2 12-14
ADF Anta/Baixinhos 6 4 2 0 2 5-12
Arrifanense 4 3 1 1 1 8-6
Lourosa 3 3 1 0 2 6-7
Milheiroense 0 4 0 0 4 5-21

Próxima jornada
Arrifanense-Milheiroense

Sp. Espinho-Lourosa
(Espinho/sábado/11h30)

ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense
(Cassufas/sábado/11h30)

Folga o S. João Ver

CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO - 2.ª FASE
– MANUTENÇÃO/DESCIDA

- SÉRIE B
Resultados

Canidelo-Candal ................................... 1-2
Infesta-Tirsense ................................... 2-3
Padroense-Sanjoanense ........................ 1-2
Sp. Espinho-Gondomar ......................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 18 6 6 0 0 14-4
Sp. Espinho 13 6 4 1 1 11-4
Canidelo 10 6 3 1 2 8-8
Tirsense 10 6 3 1 2 11-15
Gondomar 8 6 2 2 2 17-11
Padroense 7 6 2 1 3 9-10
Candal 3 6 1 0 5 8-19
Infesta 0 6 0 0 6 5-12

Próxima jornada
Candal-Infesta

Tirsense-Padroense
Sanjoanense-Sp. Espinho
(SJ Madeira/sábado/15h)

Gondomar-Canidelo

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES - II DIVISÃO - 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

Avanca-Furadouro ................................ 2-1
LAAC-Arouca ........................................ 0-3
Ovarense-Cesarense ............................. 2-1
Paivense-P. Brandão ............................. 0-2
Gafanha-Sp. Espinho ............................ 1-1

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 21 8 7 0 1 27-6
Paivense 18 8 6 0 2 22-15
Ovarense 14 8 4 2 2 19-18
Avanca 14 8 4 2 2 11-13
Cesarense 12 8 4 0 4 16-11
Sp. Espinho 11 8 3 2 3 21-19
Gafanha 10 8 3 1 4 11-9
Arouca 10 8 3 1 4 14-18
Furadouro 5 8 1 2 5 15-25
LAAC 0 8 0 0 8 4-26

Próxima jornada
Sp. Espinho-Avanca

(Espinho/sábado/15h)
Furadouro-LAAC
Arouca-Ovarense

Cesarense-Paivense
P. Brandão-Gafanha

JUVENIS - I DIVISÃO
 - 2.ª FASE - PRIMEIROS

Resultados
Sp. Espinho-Arrifanense ........................ 2-1
Beira Mar-Feirense ............................... 3-1
Oliveirense-Avanca ............................... 3-0
Anadia-Arouca ...................................... 1-2
Gafanha-Lourosa .................................. 3-5

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 18 7 6 0 1 18-8
Anadia 15 7 5 0 2 14-7
Oliveirense 14 7 4 2 1 14-5
Lourosa 11 7 3 2 2 13-12
Arouca 10 7 3 1 3 12-9
Beira Mar 10 7 3 1 3 13-13
Sp. Espinho 9 7 3 0 4 10-15
Gafanha 7 7 2 1 4 12-17
Feirense 4 7 1 1 5 4-15
Arrifanense 2 7 0 2 5 7-16

Próxima jornada
Arrifanense-Lourosa
Feirense-Sp. Espinho

(SM Feira/domingo/9h)
Avanca-Beira Mar
Arouca-Oliveirense
Anadia-Gafanha

JUVENIS – II DIVISÃO
- 2.ª FASE – ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 4-2
Relâmpago-Sp. Espinho ........................ 1-4
Fiães-Lobão ......................................... 3-1
Canedo-Sanguedo ................................ 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 17 8 5 2 1 20-7
Sp. Espinho 17 8 5 2 1 18-8
Fiães 15 8 4 3 1 21-13
Canedo 15 8 4 3 1 14-6
Lourosa 11 8 3 2 3 11-12
ADF Anta/Baixinhos 10 8 3 1 4 15-13
Lobão 4 8 1 1 6 12-24
Relâmpago 0 8 0 0 8 6-34

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/domingo/9h)
Lourosa-Canedo

Lobão-Relâmpago
Sanguedo-Fiães

INICIADOS – I DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Sp. Espinho-Beira Mar ........................... 0-2
Estarreja-Gafanha ................................ 0-2
P. Brandão-Fiães .................................. 1-2
Feirense-Mealhada ............................... 2-5
Sanjoanense-Lourosa ............................ 0-5
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Traquinas
quanto baste!

A equipa de traquinas B
de futebol do Sporting Clube
de Espinho foi a Milheirós de
Poiares conquistar uma vitó-
ria, por 1-8, ante o Mi-
lheiroense, em jogo da quar-
ta jornada do Torneio de Pri-
mavera (Série B).

Os pequenos tigres vi-
nham para este jogo com uma
vitória muito moralizadora,
contra o S. João de Ver, por
4.1. Os traquinas entraram
em jogo muito pressionantes
e com vontade de resolver o
jogo cedo, o que acabou por
acontecer. Aos 15 minutos
do encontro já estava 0-3
para a equipa forasteira, re-
sultado que se registava ao
intervalo.

Na segunda parte a equi-
pa não adormeceu e dilatou
logo no primeiro minuto para
0-4. Após este golo a equipa
da casa baixou os braços e, a
partir desse momento, o jogo
ficou muito desequilibrado e
os espinhenses encostaram o
adversário às ‘cordas’.

O jogo parecia sentencia-
do aos 20 minutos da etapa
complementar, com o 0-8.
No entanto, a equipa da casa
conseguiu chegar ao golo de
honra mesmo ao cair do pano,
fixando o resultado por 1-8.

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting de Espinho:

João Pedro; Diogo Rocha,
Daniel Varandas, Diogo Mon-
tenegro, Ivo Granja, Mário Lapa
e Afonso.

Jogaram ainda: Victor Pe-
reira, Duarte e Ricardo.

Treinador: Filipe Santos.

Vale a pena
acreditar

A equipa de infantis A de
futebol do Sporting Clube de
Espinho bateu o Canedo por 1-
2, em terreno do adversário e
em encontro a contar para o
Campeonato Distrital, Série dos
Primeiros.

Depois de uma primeira
parte de pouco interesse, com
poucas oportunidades de golo
e com uma equipa apenas a
tentar construir o jogo, os jo-
vens tigres tentavam jogar de
pé para pé, circular a bola, mas
as dimensões extremamente
pequenas do campo foram o
maior obstáculo. O Canedo li-
mitou-se a defender e a chutar
a bola para frente, para ver se
acontecia alguma coisa dali!
Ao intervalo registava-se um
nulo.

Na segunda parte, o Spor-
ting de Espinho adaptou o seu
jogo às dimensões do campo e
foi mais objetivo, o que aca-
bou por animar o jogo com
muitas situações de perigo per-
to da baliza do Canedo. Os
golos dos tigres foram da au-
toria de João Paulo e um auto
golo do defesa da equipa da
casa que, na tentativa de
intercetar um excelente cruza-
mento de Francisco Vieira, aca-
bou por introduzir a bola na
sua própria baliza. Vitória jus-
ta dos espinhenses.

Alexandre; Tiago Rodri-
gues, Diogo Ribeiro; Cristiano,
Gonçalo e Francisco; Tiago
Correia.

Jogaram ainda: João Pau-
lo, João Vieira e Sandro
Brandão. Treinador: Fábio Pa-
quete.

Tigres
invencíveis

A equipa de futebol de
benjamins A do Sporting Clube
de Espinho bateu o Fiães por 8-
0, em encontro da 7.ª jornada
do Campeonato Distrital, Série
dos Últimos ‘A’.

Previa-se um confronto
equilibrado visto que a equipa
do Fiães foi a única a criar reais
dificuldades aos tigres na pri-
meira volta, acrescendo-se o
facto de que o Sporting de
Espinho estava privado da uti-
lização do seu habitual guarda-
redes para esta partida. Foi
com essa responsabilidade re-
dobrada que o conjunto espi-
nhense entrou em campo, com
vontade de resolver rapidamen-
te a partida, apresentando uma
boa organização em campo,
fechando todos os espaços de
manobra na zona de constru-

ção do adversário, com um
pressing irrepreensível. É desta
forma que, as grandes equi-
pas, de espírito solidário, trans-
formam jogos difíceis em jogos
fáceis. E assim, os espinhenses
chegaram ao intervalo com um
‘score’ de seis golos sem res-
posta.

Na segunda parte a equipa
geriu o resultado e o desgaste
do primeiro tempo, fazendo
ainda mais dois golos, manten-
do, assim, a liderança do Cam-
peonato, agora com 11 pontos
de vantagem sobre o segundo
classificado e uma motivadora
invencibilidade.

Eis a equipa de benjamins
A do Sporting Clube de Espi-
nho:

José Pedro; Flávio, Eduar-
do, Diogo André, João, Avelino
e Joaquim.

Jogaram ainda: Filipe, Gon-
çalo e Albertino.

Marcadores: Joaquim (4
golos), Avelino (3) e Albertino.

A equipa de futebol de in-
fantis ‘A’ do Clube Geração Pa-
ramos foi a Santa Maria da
Feira vencer o rival, Feirense,
por 1-3. Com a manhã a pro-
meter chuva, também se pro-
metia um grande jogo entre
duas equipas muito fortes.

Desde o primeiro instante,
o Feirense mostrou muita
agressividade e vontade de
retificar o mau resultado que
obteve com o Geração Para-
mos, na primeira volta. Com
tanto equilíbrio, o Feirense só
conseguiu chegar à vantagem
no marcador através de um
pontapé de canto, mas com
muitos protestos da equipa de
Paramos, por clara carga sobre
o guardião Liedson. No segui-
mento do lance, a bola sobra
para Nuno Fernandes que re-
mata para a baliza, deserta…

A tarefa foi, assim, bem

mais difícil para os paramenses
que acabam por chegar à igual-
dade, também num pontapé
de canto, mas direto, marcado
soberbamente por André Car-
doso.

A equipa de Paramos man-
teve a concentração e, num
lance de ataque do Feirense, o
central Vicente transformou
num contra-ataque individual,
pelo centro do terreno e em
velocidade. O jogador para-
mense, após passar dois ad-
versários, isolado fez o 2-1,re-
sultado com que se chegou ao
intervalo. Na segunda parte a
luta manteve-se muito intensa,
às vezes até à margem da lei.
Acabou por ser num lance indi-
vidual, pela esquerda, que Fili-
pe Guerra, após um excelente
trabalho, ‘fuzilou’ o guarda-re-
des, Gonçalo Costa e assim fez
o resultado final.

A arbitragem esteve muito
inconstante e permitiu, em vá-
rias fases do jogo, excesso de
dureza. Disciplinarmente, não
houve cartões, mas alguns jo-
gadores foram ‘convidados’ a
serem substituídos.

Por sua vez, a equipa de
infantis B do Clube Geração
Paramos foi a Cortegaça golear
o seu adversário, por 0-15.

Jogo sem grande história,
tal é a diferença entre as duas
equipas.

O Clube Geração Paramos,
apesar de jogar desfalcado de
três elementos, entre os quais
o seu guarda-redes, não teve
dificuldade em chegar ao inter-
valo a vencer por 0-9.

Na segunda parte, o senti-
do do jogo foi o mesmo e os de
Paramos conseguiram marcar
mais seis golos, ficando por
marcar mais outros tantos.

Destaca-se a prestação de
Miguel Marques que, à sua con-
ta, fez sete dos quinze golos
apontados pela sua equipa.

Arbitragem sem reparos.

Feirense, 1
Geração Paramos, 3
Jogo no Complexo Despor-

tivo do Feirense, em Santa Maria
da Feira. Árbitros: Joel Cardoso
e Vítor Neves (AF Aveiro).

Clube Desportivo Fei-
rense – Marcelo Oliveira; Nuno
Fernandes; Francisco Vieira,
Pedro Rosas, Lucas Lima e Re-
nato Pereira; Carlos Gomes.

Jogaram ainda: Gonçalo
Costa, Gonçalo Santos, Diogo
Alves, Ruben Marques, Rafael
Assunção. Treinador: Pedro
Miranda.

Clube Geração Paramos
– Liedson; Francisco Oliveira e
Vicente Silva; Gonçalo Oliveira,
André Cardoso e Igor Sá; Filipe
Guerra.

Jogaram ainda: Júnior, Vítor
Rocha, Ivo Rocha e João Vieira
Treinador: Ricardo Dias.  Mar-
cadores: Nuno Fernandes;
André Cardoso, Vicente Silva e
Filipe Guerra.

Cortegaça, 0
Geração Paramos, 15
Jogo no campo do Parque

do Buçaquinho, em Cortegaça.
Árbitros: Sérgio Soares e

António Ramalho (AF Aveiro).
Futebol Clube de Cor-

tegaça – João Santos, Ricardo
Silva, Pedro Pinto, Duarte Ma-
tos, João Azevedo, João Go-
mes e Gonçalo Oliveira.

Treinador: Edgar Maia.
Clube Geração Paramos

– Rodrigo Rocha, Ruben Go-
mes, Diogo Aleixo, Daniel Sá,
Eduardo Rodrigues, Fábio Bar-
bosa, Miguel Marques e Jorge
Gomes.

Treinador: Paulo Mendes.
Marcadores: Eduardo Rodri-
gues (3 golos), Ruben Gomes,
Daniel Sá, Fábio Barbosa (3) e
Miguel Marques (7).

 Manuela Sá

Duelo de titãs
e goleada
de dezena e meia
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME para casa de arranjos de costura algumas horas ou
tardes, em Espinho. Ligar 919689586 (tardes).

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro e todo o tipo de
trabalhos domésticos ou fazer companhia a pessoas idosas. Tlm.
913377635.

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com categorias
de carta de condução A, B, C, D e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223/220807073.

PRESTO serviço de cuidados a idosos. Com experiência. tlm.
963101976.

COSTUREIRA de roupa por medida e arranjos, oferece-se para
trabalhar e/ou Ajudante de Modista. C/ experiência. Tlm.
926170409 - Espinho.

OS NOSSOS GRATUITOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (22)

Sábado (23)

Domingo (24)

Segunda (25)

Terça (26)

Quarta (27)

Quinta (28)

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

Arlindo Oliveira Gomes
Missa

do 11.º Aniversário

A família vem, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade,
que manda celebrar missa
por alma do saudoso extinto,
dia 24, domingo, pelas 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradece a
todas as pessoas que compa-
recem.

SILVALDE

Maria Isabel Duarte
Missa

do 19.º Aniversário

Seu marido, filhos, noras,
genros e netos vêm, por este
meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma da sau-
dosa extinta, dia 24, domingo,
pelas 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Agradecem desde já a   to-
das as pessoas que assistirem a
esta celebração.

CERCIESPINHO

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória

Em cumprimento do Art.º 45 do Código Cooperativo e
Art.º 31.º  alínea a) dos Estatutos, da Cerciespinho, convoco
todos os membros efectivos para uma Assembleia Geral
Ordinária a realizar na sua sede social, sita à Rua de S.
Martinho e Rua 25 de Abril, n.º 1496, na freguesia de Anta,
cidade de Espinho, pelas 20,30 horas do dia 28 de março de
2013, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior; 2. Apresentação, discussão e aprovação do
Relatório de Actividades do ano de 2012; 3. Apresentação,
discussão e aprovação das contas de Gerência de 2012 bem
como do relatório e parecer do Conselho Fiscal; 4. Apresen-
tação, discussão e aprovação do Sistema de Gestão da
Qualidade da Cerciespinho, revisto em 2012; 5. Apresenta-
ção e discussão de qualquer assunto de interesse para a
Cerciespinho.

Se a hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros, a Assembleia reunirá uma hora mais tarde confor-
me o ponto 2 do art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 18 de março de 2013

O Presidente da Assembleia Geral,
Valdemar Fernando Gomes Da Costa

Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado, CRL

«Defesa de Espinho» - 4225 – 2013-03-21

Sua esposa, filhos, nora, genro, netos
e demais família vêm, por este meio,
lembrar a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que, na passagem do 1.º
aniversário do falecimento do seu ente
querido, será celebrada missa por sua
alma, sábado, dia 23, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Antecipada-
mente agradecem a todos quantos se
dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 21 de março de 2013

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Manuel Alves Loureiro

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Conceição Guedes Pereira Cardoso Loureiro — esposa
Carlos Manuel Cardoso Loureiro Tavares — filho

Alexandra da Conceição Cardoso Loureiro Tavares — filha
 Ana Cristina Manso Preto Loureiro — nora

Fausto José Zagala Tavares — genro

João Vieira de Macedo
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, nora, gen-
ros, netos e demais família vêm, por
este meio, lembrar a todas as pesso-
as de suas relações e amizade que,
na passagem do 2.º aniversário do
falecimento do seu ente querido,
será celebrada missa por sua alma,
sábado, dia 23, pelas 19 horas, na
Capela Nossa Senhora do Mar -
Silvalde. Antecipadamente agrade-
cem a todos quantos se dignem
participar nesta Eucaristia.

Silvalde, 21 de março de 2013

Emília Mendes Macedo – esposa
Regina Maria Mendes Macedo – filha

João José Mendes Macedo – filho
Ana Paula Mendes Macedo – filha

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO VIVENDA, em Paramos, na Av.ª Central Norte, n.º 338.
Tlm. 917553668.

ALUGA-SE T2+1 - Rua 64 - Rua 7 – Vista para o mar, a 100 mts.
do Casino. Impecável. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 c/ lugar de garagem e arrumos,
perto da Escola Sá Couto. C/ fiador. Tlm. 914140518. Tlf.
220808634.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2, situado na Rua do Requeijo, 347
- Idanha - Anta - Tlf. 220192816. Para qualquer ramo de oficina.
Preço a combinar no local.

T3 ARRENDAMENTO – À Câmara de Espinho – Com boas áreas
* Cozinha equipada * Boa localização * Remodelado – 450 euros
– Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 / 963129240 /
227452130 / 937588665.

ALUGA-SE CASA nova c/ 2 quartos, kitchenet, despensa, pátio c/
lugar para carro – Rua Tobias, n.º 74 D - Silvalde. Tlm. 963870218.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2, perto do Modelo. Preço: 350
euros. Tlm. 962470242.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

VENDE-SE/ALUGA-SE T2+1 c/ garagem. Remodelado - S. Paio de
Oleiros. Preço: 45.000 euros / 325 euros. Tlm. 914880256.

CASA TÉRREA – À entrada de Espinho – Ótima localização * Com
150m2 de área exterior * Para restaurar * 3 frentes – 45.000
euros – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 /
963129240 / 227452130 / 937588665.

T4 NA CIDADE DE ESPINHO – Imóvel de Banco – T4 - Com vistas
de mar * Excelente localização * Grandes áreas * Varandas –
68.500 euros – Condições especiais de financiamento: Oferta
avaliação e registos e um spread reduzido – Imo2007 – Lic.ª AMI
7774 – Telef: 914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

APARTAMENTO T3 totalmente restaurado - Centro de Espinho -
cozinha equipada, 2 WC‘s (1 suite), sala com lareira e lugar de
garagem. Só 98.000 euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824
AMI – Tel. 227310282 / 918121485.

GRANJA - APARTAMENTO T1 transformado em T3, com terraço
e duas varandas, preço com garagem individual 73.500 euros.
Grande oportunidade! Excelente investimento!!!!! Paulo Sérgio
Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 / 918121485.

VENDO TERRENO em Guetim, junto ao "Grelha", com 1150m2.
Possui projeto de arquitetura p/ moradia de 4 frentes T4 – Valor:
47.500,00 euros negociáveis. Contato tlm. 918213483.

JUNTO A ESPINHO a 100mts. da praia – T1+1 novo , ótimos
acabamento, cozinha totalmente equipada, c/varanda, garagem
e arrumo desde 102.500 euros. Paulo Sérgio Propriedades Lic.ª
824 AMI - Tel. 227310282 / 934176403.

T2 USADO, em condomínio fechado, c/ lugar de garagem e
arrumos a 100mts. da praia. Só 89.000 euros. Paulo Sérgio
Propriedades Lic.ª 824 AMI - Tel. 227310282 / 934176403.
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus sobrinhos vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 18,30
horas, na Igreja Paroquial de Guetim.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Guetim, 21 de março de 2013

GUETIM (Rua Luís de Camões, n.º 70)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Pereira de Sá

Maria de Fátima Sá Ramos Pinheiro
José Ferreira Devesas Pinheiro

Ernesto Sá Ramos
Maria Fernanda Sousa Pinto de Oliveira Ramos

Joaquim Soares da Silva

Sua esposa, filha, genro, netos e restante família
vêm, por este meio, comunicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 23, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 21 de março de 2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 3.º Aniversário do seu falecimento

Laurentino Alves

de Oliveira Fardilha
16.º Aniversário

A família participa às pessoas das suas rela-
ções e amizade a celebração das missas do 16.º
aniversário em sufrágio da alma do seu ente
querido, no dia 24, domingo às 11 e 18 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde, ficando desde já
muito reconhecidos a todos os que se dignarem
assistir a estes piedosos actos.

SILVALDE - ESPINHO

João de Oliveira Pereira

4.º Aniversário

Partiste há 4 anos, mas continuas sempre presente

nos nossos corações. Descansa em paz.

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos, sobri-
nhos Zeza e Carlos vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa dia 21, quinta-feira, às
18,30 horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar.

(Tono Ai)

Missa do 2.° Aniversário do seu falecimento

ANTA (Rua Além do Rio)

António da Rocha e Sousa

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Recordando-o com muita sau-

dade sua esposa, filhos, noras, gen-

ros, netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm, por este meio, comunicar a

todas as pessoas de suas relações e

amizade que será celebrada missa
por sua alma, terça-feira, dia 26 de

março, pelas 18 horas, na Igreja

Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem

nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 21 de março de 2013

ANTA - ESPINHO

Manuel Joaquim Reis Pereira da Cunha

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Missas do 6.° Aniversário

Suas filhas, genro, netas e de-
mais família vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas das
suas relações que serão celebra-
das missas por alma do seu ente
querido no próximo sábado, dia 23
de março, às 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta; no domingo, dia
24 de março, às 10 horas, na Cape-
la Nossa Senhora dos Altos-Céus,
às 11 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde, e às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
nestas eucaristias.

Sua esposa, filha, filho, genro, neto e demais
família vêm, por este meio, agradecer a todas as
pessoas que participaram no funeral do seu ente
queido ou que de outro modo manifestaram o
seu pesar. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada domingo, dia 24, pelas 8 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. O Ofertório será
dia 7 de abril, domingo, na missa das 8 horas.
Desde já agradecem a todos quantos participem.

SILVALDE

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

José Pereira Guedes

FUNERÁRIA ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 227 343 392

"José Rabeca"

Maria Helena dos Santos Alves Ferreira – esposa
António José dos Santos P. Guedes – filho

Maria Celeste dos Santos P. Guedes Soares – filha
Manuel da Silva Soares – genro

Tiago Manuel dos Santos Soares – neto

Seus filhos, genro, neto e
restante família, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmen-
te vêm, por este meio, agradecer
a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram
parte no funeral e missa do 7.°
dia da sua ente querida ou que
de outro modo se associaram à
sua dor.

A família

Anta, 21 de março de 2013

Agradecimento

ANTA (Rua da Tabuaça)

D. Gracinda Teixeira da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Maria Ermelinda Pinto Zenha da Fonseca

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, Sr. Manuel Gonçalves da Fonseca,
e restante família vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 24, domingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Delfina Ferreira Dias

2.º Aniversário do seu falecimento

Seus filhos, noras, genros, netos,
netas, bisnetos e bisnetas, recordam esta
data com profunda saudade.

Anta, 21 de março de 2013

Faleceu em 21/03/2011

Maria Felicidade Dias Leite

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, genro e restante família vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 27, quarta-feira, pelas
18,30 horas, na Capela de Santa Maria Maior (N.ª
Sr.ª d'Ajuda). Desde já agradecem a quem compa-
recer.

Espinho, 21 de março de 2013

Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filho, nora, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 26, terça-feira, pelas 18,30 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 21 de Março de 2013

 Maria Celina Relvas Coelho Sousa de Castro
Carlos Relvas de Castro

Paula Maria Mota Marques
Beatriz Marques Castro

João Miguel Marques Castro

ESPINHO (Rua 20, n.º 154)

Carlos Sousa de Castro

Arminda da Costa Ferreira Sobral

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas, genros, netos, bisnetos e restante
família vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente querido, dia
24, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem comparecer.

Missa do 30.º Dia

(Viúva de Albino de Almeida Sobral)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Joaquim dos Santos Almeida
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, noras, netos e restante
família vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será celebra-
da dia 26, terça-feira, pelas 18,30 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 21 de março de 2013
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C.P. 5495

Rua 19, n.º 465 - 1.º Andar - Sala E – 4500-256 ESPINHO

Tlm. 932 923 718  •  Tlf./Fax 227 310 202

Rua Júlio Dinis, n.º 17 - 1.º Andar - Sala 14 – 3730-256 VALE DE CAMBRA

Tlf. 256 408 275  •  Fax 256 405 136

5495@solicitador.net

...com legenda!
Teve início mais uma primavera que decorre

até 21 de junho. Nas vésperas da estação

primaveril ainda se sentiu o frio (e a chuva)

de um inverno rigoroso. Entretanto, o sol espreita

e aquece (por enquanto, algo mais)…

Rua 19, 245 – Rua 18, 1029 – Rua 23, 55 – Rua 39, 261 – Rua 26, 968 – Rua 16, 312 – Rua 6, 1115 – Rua 18, 786 – Largo do Souto - Anta

O cantor paramense Jorge
Bandeira teve no sábado à noi-
te uma festa que assinalou a
passagem de uma década na
sua carreira artística.

Jorge Bandeira reuniu, no
salão da Banda União Musical
Paramense, imensas pessoas
que participaram num espe-
táculo de grande qualidade. No
imenso publico presente des-
tacaram-se autarcas, entre os

quais o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, que dessa forma fez
questão de reconhecer o traba-
lho de Jorge Bandeira como
cantor.

O espetáculo foi precedido
de um jantar de convívio no
restaurante Casarão do Emi-
grante, na praia de Paramos.

Manuel Proença

Jorge Bandeira
assinala uma década
na carreira artística

“Seja Solidário”
“Seja Solidário” é o tema da

campanha levado a efeito pela
Casa do Futebol Clube do Porto
de Espinho que tem como in-
tuito ajudar o Sector Social da
Paróquia de Espinho com pro-
dutos alimentares.

A iniciativa, que irá decor-
rer entre os dias 2 e 7 de abril,
terá como ponto de recolha
para os alimentos os seguintes
locais:

Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho (Centro Co-
mercial Solverde 1), Salão Pa-
roquial de Espinho (ângulo da
Rua 20 com a Rua 29), Café
Lausane (Rua 33), Café Arcada
(Rua 32, junto aos Correios) e
Café Ponto Chic (ângulo da Rua
19 com a Rua 8).

Coro Amigos
da Música
de Espinho
na Sé de Aveiro

O Coro Amigos da Música
de Espinho irá participar num
Concerto de Páscoa com a Or-
questra Filarmonia das Beiras,
na Sé de Aveiro, na próxima
terça-feira, às 21.30 horas.

A direção da orquestra es-
tará a cargo do maestro António
Vassalo Lourenço e o concerto
contará com Joana Fonseca
(soprano), Alexandra Calado
(contralto) e Paulo Bernardino
(órgão).

O programa conta com in-
terpretações de temas de An-
tonio Vivaldi (1678-1741),
‘Stabat Mater’, ‘Nulla in mundo
pax sincera’ e ‘Gloria’.

Circuito de seniores
no Complexo de Ténis

Realiza-se neste fim-de-se-
mana, no Complexo de Ténis
de Espinho, a sétima etapa de
2012/2013 do circuito de
seniores. As inscrições para esta
prova, organizada pela Acade-
mia de Ténis de Espinho e pela
APAM, terminam às 19 horas
desta quinta-feira e poderão ser
feitas através do site http://
wwww.inscricaotorneiosate.pt.vu.

Na passada sexta-feira (15
de março), como encerramen-
to do segundo período, na EB1/
JI de Esmojães, houve uma
sessão de teatro de marionetas,
protagonizada pela companhia
de Teatro de Marionetas
PUMBA, que presenteou as cri-
anças com o espetáculo “Res-
posta a todas as perguntas”.

Neste espetáculo o jovem
estagiário Ramiro faz uma via-
gem ao ano de 3700 e troca o
passo, para encontrar a “Fór-
mula Matemática que respon-
de a todas as perguntas... Após
várias aventuras e desventuras
com um índio xamã no deserto,
um motoqueiro rufia e uma
cidade confusa, Ramiro não

encontra a fórmula extraordi-
nária mas encontra Romina,
famosa escritora de livros de
mistérios, tipo Dan Brown, só
que melhor...”

A animação e atenção foi
uma constante nos alunos
presentes, que desta forma
beneficiaram de uma tarde
cultural.

Marionetas na Escola de Esmojães

Tim (dos Xutos e Pontapés)
e “UK Bee Gees” no Casino Espinho

A agenda cultural do
Casino Espinho para abril está
recheada de grandes espe-
táculos, com Tim (vocalista
dos Xutos e Pontapés) e “UK
Bee Gees” – espetáculo de

tributo à banda que marcou
os anos setenta.

No primeiro sábado do
mês, António Manuel Lopes
dos Santos ou, simplesmen-
te, Tim – o carismático

vocalista da banda portu-
guesa “Xutos e Pontapés”;
nos dias 26 e 27, “UK Bee
Gees” para as gerações que,
durante anos, vibraram ao
som dos Bee Gees.
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